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VR E S U M O
A constante evolução tecnológica, a forte concorrên­
cia e a crescente escassez de recursos financeiros fazem com que 
as empresas busquem uma racionalização operacional, visando garan 
tir sua permanência no tempo e seu desenvolvimento futuro.
0 presente trabalho busca subsidiar esta racionaliza 
çao através da avaliaçao precisa, confiável e oportuna dos custos 
dos produtos, dos inventários de matérias-primas, de produtos em 
processo e acabados.
Para tanto, desenvolveu-se um modelo que, através da 
utilização de álgebra matricial e processamento computacional de 
dados, atinge esse objetivo.
Posteriormente, foi realizada uma aplicação prática, 
onde pode-se verificar a operacionalidade e as potencialidades do 
modelo juntamente com suas limitações.
Finalmente, são apresentadas as conclusões òbtidas 
em decorrência do desenvolvimento e aplicação do modelo proposto.
«vi
A B S T R A C T
The continual evolution of technology and ever 
increasing market competivity and the growing shortage of financial 
resources, forces companies to improve efficiency if they are to 
survive.
This dissertation has as its objective the presentation 
of a procedure for defining product costs and stock values to raw 
material, work-in-progress and finished goods so that companies 
can rapidly react to undersirable variances between actual and 
target values. The model used has a matrix algebra structure and 
requires a computer for its operation.
The dissertation shows how the model can be applied
in practice.
Qualquer base escolástica cai por terra, 
como um edifício em ruínas 
ante uma única palavra
—  fé -
Napoleao
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C A P I T U L O  I
1. INTRODUÇÃO
1.1. Origem do Trabalho
Na atualidade mundial, as empresas estão atravessando 
momentos difíceis, com limitações de ordem financeira e com uma 
forte concorrência.
Em razão dessas situações, há por parte dos empresá­
rios um interesse cada vez maior em fazer com que os instrumentos 
gerenciais da empresa sejam ágeis, úteis e precisos.
Tais instrumentos devem fornecer informações confiá - 
veis e oportunas, tornando viável a tomada de decisões em tempo há 
bil.
Através do reconhecimento das necessidades acima,e vi 
sando supri-las, deu-se início a este trabalho, subsidiando sua im 
plementação pelo processamento computacional.
1.2. Objetivo do Trabalho
O objeLivo do presente trabalho é desenvolver um mode 
lo matricial, que permita:
a) Determinar os custos finais de produção de uma ma­
neira mais compacta e objetiva;
2b) Aumentar a rapidez e precisão do processo de ava­
liação de estoques;
c) Proporcionar o cálculo dos custos unitários para 
as contas de estoques;
d) Possibilitar uma análise de sensibilidade dos efei 
tos de variação dos custos de um dado departamento 
ou espécie de custo sobre os custos finais de es 
toque.
1.3. Importância do Trabalho
A base sobre as quais os empresários tomam decisões e 
efetuam seu planejamento, delimitam o sucesso ou fracasso de seus 
empreendimentos.
Métodos que forneçam subsídios rápidos e precisos têm 
se constituído numa necessidade para todas as organizações.
O avanço tecnológico observado na área de processamen 
to de dados por computador veio tornar viável economicamente a sua 
utilização, a qual tende a ser incrementada principalmente por evi 
tar erros e distorções na manipulação de informações.
O presente trabalho, utilizando-se de técnicas de com 
putação, vem colocar uma variada gama de informações a serviço do 
empresário, facilitando a escolha das alternativas mais úteis ã em 
. presa, salientando-se:
- Flexibilidade do modelo face a variações externas e 
internas que venham a refletir-se sobre a organiza­
ção.
3- Subsídios para o planejamento e controle da produ­
ção em todas as fases do seu processo.
- Identificação de processos produtivos que apresen­
tam características mais econômicas.
- Definição e controle dos custos de maior monta.
- Obtenção dos custos unitários de fabricação dos 
produtos em cada fase do processo produtivo.
- Determinação do valor do inventário de matérias - 
primas, de produtos em processo e acabados.
1.4. Estrutura do Trabalho
O presente trabalho foi dividido em seis capítulos.
Neste primeiro capítulo, apresenta-se as necessida - 
des que deram origem ao trabalho, definindo-se para tanto seus 
objetivos e limitações, bem como sua importância.
No segundo capítulo, denominado "Sistema de Avalia­
ção de Inventários",apresentam-se os elementos básicos para a ava 
liação de inventários e determinação de custos unitários, bem co­
mo os principais sistemas de custos utilizados.
No terceiros capítulo, denominado "Modelo Matricial 
para Avaliação de Inventários", desenvolve-se o modelo matricial 
proposto, tomando como ponto de partida o uso de equações simultâ 
neas.
O capítulo s-eguinte, denominado "Implementação Compu
4tacional", apresenta o modelo proposto, implementado via computa­
dor, mostrando os procedimentos básicos para sua correta utiliza - 
ção.
0 quinto capítulo, denominado "Aplicação Prática",mo£ 
tra a aplicaçao do modelo em uma empresa mobiliária do estado de 
Santa Catarina. Tal aplicaçao teve por objetivo possibilitar a ve 
rificação da funcionalidade e potencialidades do modelo.
No último capítulo são aprésentadas as conclusões e 
recomendações obtidas em decorrência do desenvolvimento e aplica­
ção do modelo proposto.
1•5. Restrições do Trabalho
0 presente trabalho apresenta algumas restrições que 
é necessário considerar quando da sua aplicação. Entre estas res­
trições, cabe assinalar as seguintes:
- Existência de pessoal qualificado para a análise do 
sistema produtivo, a fim de possibilitar uma imple­
mentação a manutenção correta do modelo;
- Necessidade de vima infra-estrutura computacional ,po 
dendo esta ser própria ou de terceiros;
- Existência de um sistema de informações estrutura 
do que possibilite obter rapidamente o conjunto de 
dados necessários.
C A P I T U L O  II
2. SISTEMAS DE AVALIAÇÃO DE INVENTÁRIOS
2.1. Generalidades
Para que uma empresa possa sobreviver, ê fundamental 
que administre òs seus recursos de modo eficiente. As constantes 
mudanças tecnológicas e da conjuntura econômico-financeira obri­
gam a que os sistemas administrativos sejam adaptáveis às novas 
condições•
A dinâmica do ambiente empresarial exige que sejam
tomadas inúmeras decisões de modo rápido e eficiente. Geralmente
essas decisões envolvem um grande número de informações que preci^
sam ser sumarizadas e classificadas a fim de fornecer subsídios 
ao decisor.
Associados a estas mudanças, o processo inflacionã - 
rio e a acirrada concorrência geram a necessidade de se ter um 
controle efetivo sobre os custos associados aos estoques e ao pro 
cesso produtivo.
A inflação exige uma atualização contínua do valor 
dos produtos em razão destes ficarem altamente distorcidos com o 
tempo, levando a um custo contábil defasado da realidade.
A concorrência, por outro lado, requer uma precisão 
na alocação dos custos. À medida que ela cresce, transforma os 
preços dos produtos numa variável extremamente relevante, da qual 
pode depender inclusive o sucesso ou o fracasso empresarial em 
termos de venda. Assim, ê necessária uma precisão cada vez maior 
para evitar custos superestimados, os quais podem gerar preços de
6venda fora da concorrência.
Desta forma, verifica-se um crescente interesse por 
parte das empresas em melhorar seus sistemas internos de avalia - 
ção de inventários.
A avaliação de inventários ê comumente classificada 
sob duas (2) formas, conforme a natureza dos inventários. A 
saber:
a) Avaliação de inventários de matéria-prima, que con 
sidera os preços de compra, fretes, armazenagem, etc., constituin 
do um pré-requisito para avaliar, posteriormente, os custos da ma 
téria-prima.
b) Avaliação de inventários de produtos em processo 
e acabados, que considera valores de todos os bens e serviços con 
sumidos no processo produtivo durante um determinado período.Tais 
bens e serviços são classificados, normalmente, em três classes 
ou tipos. A saber:
- matérias-primas (MP) 
mão-de-obra direta (MOD)
- custos indiretos de fabricação (CIF)
Para efetuar a avaliação dos inventários de produtos 
em processo e acabados, dois sistemas se destacam dos demais, que 
são o sistema de custos por ordens específicas e o sistema de cus 
tos por processo.
O sistema de custos por ordens especificas, é utilizado 
principalmente em empresas cuja produção é intermitente e sob en­
comenda, nos quais os produtos ou lotes de produtos podem ser per 
feitamente identificados e caracterizados. O sistema está baseado
7na utilização de ordens específicas, que autorizam a produção de 
um certo produto ou a execução de um serviço, acumulando os custos 
de mão-dé-obra direta, matéria-prima e custos indiretos de fabrica 
ção para cada lote de produtos ou para cada serviço específico.
O sistema de custos por processo se adapta especial­
mente às empresas caracterizadas por uma produção em série de gran 
des lotes padronizados. Os custos de matéria-prima, mão-de-obra di_ 
reta e custos indiretos de fabricação, são acumulados por proces­
sos produtivos, departamentos e/ou centros de custos.
Cabe ressaltar que, a partir desses dois sistemas prin­
cipais, originam-se vários outros sistemas mistos, os quais utili­
zam parcialmente os conceitos dos sistemas supra-citados.
A seguir, far-se-ã uma descrição dos três(3) elemen­
tos básicos considerados na avaliação de inventários (MP,MOD,CIF), 
sendo ainda introduzidos alguns conceitos sobre perdas, desperdí - 
cios, refugos e unidades defeituosas, fatores estes que terão in­
fluência na avaliação de inventários. Ao final do capítulo, serão 
descritos os dois sistemas principais empregados no cálculo de in­
ventários .
2.2. Matéria-Prima (MP)
Denomina-se como matéria-prima a todo material facil­
mente relacionado com um produto, um trabalho ou um processo.
Será apresentado a seguir, em ordem crescente de com­
plexidade, os diferentes métodos para a determinação dos custos de 
matéria-prima.
82.2.1. Método do preço de mercado (MPM)
Esse método baseia—se no preço da matéria-prima exis 
tente no mesrcado quanto de sua utilização, empregando normalmente
o valor mais baixo encontrado.
Apesar de seu fácil entendimento, sua aplicação se 
torna complexa, já que necessita uma averiguação contínua dos pre 
ços de artigo por artigo, o que torna o método praticamente ina­
plicável na grande maioria dos casos.
Sua grande vantagem reside no fato de poder ser uti­
lizado conjuntamente com outros métodos, principalmente em empre­
sas que utilizam matérias-primas de grande valor, tornando-se ne­
cessária a consideração do preço de mercado para efeitos de deter 
minação do custo de MP.
2.2.2. Método do custo, específico (MCE).
Nesse método as MPs compradas estão diretamente rela 
cionadas com uma ordem específica. Por esta razão, o custo da MP 
utilizada será calculado individualmente para cada ordem específji 
ca.
Recomenda-se o seu uso principalmente para empresas 
que utilizam o sistema de ordens específicas, isto é, onde o pla­
nejamento e controle da produção está baseado em ordens de traba­
lho.
Uma vantagem existente no seu emprego, advém da pos­
sibilidade de utilizá-lo conjuntamente com outros métodos. Essa 
característica torna-se ütil quando da existência de pedidos de
9produtos não padronizados que atendem às especificações dos clien­
tes. Neste caso, intermediariamente ao método de avaliação de ma- 
têria-prima utilizado na empresa, empregar-se-ã o método do custo 
especifico.
2.3. Método do Custo-Padrão (MCP)
Este método baseia-se no estudo dos custos padrões1 , 
sendo os custos das matérias-primas avaliado.s sobre um custo cuida 
dosamente pré-determinado: o custo-padrão.
0 custo-padrão da matéria-prima será função de duas 
variáveis: quantidade-padrão e preço-padrão, de onde se estabelece 
a seguinte equação:
CPMP = QPU X PPÜ (1)
onde:
CPMP = custo~Pa<^ r^° ^a matéria-prima por unidade de produto. 
QPg = quantidade-padrão de matéria-prima por unidade de pro­
duto .
PPy = preço-padrão unitário da matéria-prima.
Não é aconselhável a utilização deste método quando 
os preços das MPs variam continuamente.
1 MONTEIRO, Êrcules R., Um sistema de custos para a indústria mo­
biliária. : Dissertação de Mestrado (M.S'c.;J.' Departamento de En­
genharia de Produção e Sistemas. UFSC. 1980.
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Atribui-se como vantagem do método, a diminuição do 
trabalho na avaliação dos custos de MP, pois necessita somente re 
gistrar as saídas e entradas físicas das MPs.
Em todos os casos os custos-padrões devem ser calcu­
lados cuidadosamente, jã que estes podem servir como base para o 
estabelecimento de previsões futuras da empresa.
• 2.2.4. Método do custo médio (CM)
Determina-se o custo médio de uma dada M P , dividindo 
se o total dos preços unitários dos fatores de compra, pelo núme­
ro de compras efetuados (número de faturas).
■Genericamente, pode-se expressar o CM das matérias- 
primas da seguinte maneira:
n
•S pi
CM = — --- (2)
NF
onde:
-P^ = preço unitário da fatura i .
NF = número de faturas.
Esse sistema se adapta principalmente a indústrias que 
nao desejam ou não possam separar a MP pela sua ordem de entrada 
no estoque. Desta forma, para cada nova entrada de MP, torna-se 
necessário calcular um novo custo médio.
No caso de Mífe devolvidas ao estoque,estas podem ser 
avaliadas ao preço de mercado, ou conforme o custo médio vigente 
quando da sua retirada.
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Na prática esse método não é recomendado, pois não 
pondera as diferentes entradas (faturas) pelo número de unidades 
adquiridas em cada uma delas, sendo provável que produza resulta 
dos absurdos.
2.2.5. Método do custo médio ponderado (CMP)
Para o cálculo do custo médio ponderado, o procedi - 
mento a ser realizado é o seguinte:
a) Aos custos totais das MPs existentes se somam os 
custos das MPs recebidas.
b) Ãs quantidades totais de MPs existentes se somam 
as quantidades totais de MPs recebidas.
c) Divide-se, então, o valor dos custos totais pelas 
quantidades totais.
d) A cada nova entrada repete-se o procedimento, u- 
sando-se como custo total das MPs existentes o 
calculado anteriormente.
O procedimento acima pode ser expresso, genericamen­
te da seguinte maneira:
CMp = 1™ .--™  (3)
q t e + q t r
onde:
Ct e = custo total das MPs existentes.
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CTR = custo total das MPs recebidas.
Qt e = quantidade total das MPs existentes. 
Qjyg = quantidade total das MPs recebidas.
Este método é muito utilizado quanto o preço da MP 
flutua frequentemente, já que trabalha com um valor médio do cus­
to da MP durante um determinado período. Em razão desta caracte - 
rística, é tom método empregado ein empresas que prefiram redistri­
buir seus custos totais sob uma forma uniforme durante um período.
As vantagens da utilização deste método consistem , 
principalmente, na sua facilidade de aplicação, e também no fato 
de que seu uso é permitido pela legislação vigente. Desta forma,, 
pode-se utilizar um sõ método, tanto para o sistema contábil,quan 
to para o sistema de cálculo de inventários.
A desvantagem apregoada a este método está em ser mui 
to trabalhoso, necessitando reajustes a cada nova entrada de MP. 
Note-se que flutuações passadas nos preços das MP estarão perma - 
nentemente incluídas no custo médio ponderado calculado.
No caso de devolução de MP ao estoque, pode-se cons_i 
derar tratar-se de uma nova compra, ou então considerar-se o va­
lor da MP no momento da saída.
2.2.6. Método do custo médio periódico ÇCMPE)
Esse método é uma variação do método do custo médio 
ponderado, onde ao invés de calcular-se o custo médio após cada 
compra, este é calculado após um dado período de tempo. O procedi_ 
mento usado para‘o seu cálculo, consiste em dividir-se o valor do 
inventário inicial do período, mais os valores das compras ou da
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produção do período (normalmente um mês), pela quantidade disponí­
vel durante esse período. Expressa-se o CMPE algebricamente pela 
seguinte fórmula:
V + V IP CPCMPE = -=±----- —  C4)
Q + Q 
IP VCP
onde:
Vjp = valor do inventário no início do período.
VCp = valor das compras no período.
Qjp = quantidade de material no início do período.
C>Cp = quantidade de material comprado no período.
A vantagem da utilização deste método reside na dimi­
nuição de trabalho, pois calcula-se-o somente úma vez por período, 
não precisando identificar a saída e entrada de materiais isolada­
mente, mas sim a quantidade total das saídas e entradas de materi­
al ocorridas no período.
Recomenda-se o seu uso principalmente em empresas que 
trabalham sob encomenda, pois através dele permite-se evitar varia 
ções no custo da MP, durante a produção de uma determinada ordem es 
pecífica, utilizando como "período" o tempo de execução da ordem 
específica considerada.
2.2.7. Método do custo médio móvel (CMM)
O método do custo médio móvel também é considerado co 
mo uma variante do método do custo médio ponderado, A sua princi­
pal diferença consiste em trabalhar sobre um conjunto de períodos, 
em vez de um único período, òu seja, o custo médio móvel ê calcula
do por toma média aritmética sobre o custo dos últimos "n" períodos. 
O número de períodos considerado é, normalmente, igual a 6. Este 




CMM = --- (5)
NP
onde:
= custo do período "i".
NP = número de período considerados.
O custo de cada período será calculado por um .método 
qualquer, sendo utilizado comumente o custo médio ponderado.
A sua aplicação é recomendada principalmente em econo 
mias inflacionárias, onde os desajustes do preço da matéria-prima 
serão eliminados com o transcorrer do conjunto de períodos estabe­
lecidos .
A desvantagem proveniente do seu uso, segue da neces­
sidade de utilizar-se outro método conjuntamente, tornado mais com 
plexa e onerosa sua aplicação.
2.2.8. Método do primeiro a entrar primeiro a sair CPEPS)
Este método baseia-se no princípio que a primeira MP 
a entrar no almoxarifado será a primeira a sair, ou seja, a saída 
da MP será efetuada na mesma ordem de sua entrada.
Recomenda-se o seu emprego em empresas onde as MPs não 
possuam grande rotatividade de estoque. Contudo,sua aplicação não 
é recomendada em economias inflacionárias,pois o valor da MP regis;
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trada em estoque poderá estar defasado do valor real de mercado 
quando do seu emprego.
As principais vantagens advindas da sua utilização 
são as seguintes:
a) Baseia-se no valor real, não criando nenhum pro­
blema quanto a lucros e perdas não realizados.
b) Não necessita cálculos aproximados, já que baseia 
se em registros reais, sendo o valor resultante 
do inventário lama representação razoável dos valo 
res correntes.
c) Ê um método aceito pela legislação vigente no 
país. .
2.2.9. Método do último a entrar primeiro a sair (UEPS)
No método do último a entrar primeiro a sair, supõe- 
se que a última MP a entrar será a .primeira a sair.ou ;seja,o cus 
to da MP será avaliado pela última MP que entrou no estoque. Nota 
se que tanto nesse método como no método do primeiro a entrar pri_ 
meiro a sair (PEPS), a individualidade do valor das MPs é mantida.
A grande vantagem apregoada a esse método reside no 
fato dos custos das MPs se aproximarem bastante dos preços corren 
tes no mercado. Contudo, isso pode ser muito perigoso quanto a 
primeira MP a entrar fica longo tempo sem ser usada. Nesse caso, 
o seu valor poderá estar defasado do valor de mercado quando da 
sua utilização.
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Ressalta-se que esse método não é aceito pela legisla­
ção vigente no Brasil para o cálculo do balanço patrimonial, pois 
pode provocar uma diminuição do lucro operacional da empresa.
2.3. Mão-de-Obra Direta (MOD)
Define-se mão-de-obra como toda a participação humana, 
mediante um trabalho prestado por sua capacidade intelectual e/ou 
manual. Esta mão-de-obra pode ser classificada de duas (2) formas , 
como mão-de-obra direta ou como mão-de-obra indireta. Considera-se 
mão-de-obra direta toda aquela cujo custo ê possível de ser rela -
cionado diretamente ao custo final de fabricação de um produto. Con 
sidera-se mão-de-obra indireta toda aquela dispendida no assesso- 
ramento ao processo produtivo, sendo considerada normalmente um cus 
to indireto de fabricação.
Vários são os sistemas existentes para o cálculo da 
MOD, podendo se destacar dois (2) dos demais, quais sejam, o siste­
ma de custos por ordens específicas e o sistema de custos por proces­
so, sendo os outros combinações e/ou variações desses.
O sistema de custos por ordens específicas, e' emprega 
do em empresas que se caracterizam por uma produção por ordens de 
fabricação. Neste,a MOD pode ser calculada através da utilização de 
cartões ponto e/ou cartões de tempo.
O cartão ponto registra o tempo em que o funcionário 
permanece na empresa,não permitindo caracterizar o custo da MOD re­
lativo a cada ordem específica, dadas as seguintes razões:
al O cartão ponto não especifica em que ordem o funcio 
nãrio trabalhou.
b) O tempo registrado no cartão será a soma de duas 
parcelas básicas, o tempo produtivo e o tempo im­
produtivo. Todavia, somente o tempo produtivo cons 
titui realmente MOD, considerando-se normalmente 
o tempo improdutivo vim custo indireto de fabrica­
ção.
Para suprir a deficiência existente no emprego do 
cartão ponto, utiliza-se o cartão de tempo que registra o tempo 
útil de trabalho referente a cada ordem específica.
O sistema de custos por processo ê empregado em em­
presas que se caracterizam por uma produção contínua e/ou em sé­
rie, normalmente formada por grandes lotes. Neste, quantifica - se 
primeiramente a MOD nos departamentos produtivos ou centros de 
custos, sendo posteriormente atribuída aos produtos, supondo - se 
que em cada unidade seja utilizada a mesma MOD. Utiliza-se comu - 
mente na quantificação da MOD nos departamentos produtivos ou cen 
tros de custo, o cartão ponto.
Em muitos casos, para facilitar o cálculo do custo
da MOD, utilizam-se bases. Essas bases normalmente são horas
de trabalho e/ou gastos com salários dos operários, os quais 
necessitam de correção sempre que ocorra alguma mudança, tal como
aumento nos salários, introdução de nôvos equipamentos, etc...
2.4. Custos Indiretos de Fabricação (CIF)
-  17
Considera-se como custos indiretos de fabricação, a
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todos os custos de um sistema de produção, excluindo-se aqueles re 
lativos a matéria-prima e mão-de-obra direta. Esses custos normal­
mente são de difícil especificação, pois são serviços relacionados 
indiretamente â fabricação do produto, como por exemplo supervi - 
são, publicidade, limpeza, manutenção.
O cálculo dos CIFs, como no caso da MOD, está vincu­
lado aos dois sistemas básicos de custo, o sistema de custos por 
ordens específicas e o sistema de custos por processo.
No sistema de custos por ordens específicas, os CIFs 
dificilmente poderão ser obtidos diretamente, já que certos itens 
somente apresentarão seu valor final ao término do período contá - 
bil.
Desta maneira, os CIFs são orçados de maneira a possi 
bilitar a obtenção dos custos dos produtos antes do término do pe­
ríodo contábil. Em consequência, frequentemente os CIFs são aplica 
dos às ordens específicas, através de uma relação de taxas pré-de- 
terminadas. Essas taxas são calculadas sobre uma base que relacio 
nará alguma medida de atratividade que reflita convenientemente o 
comportamento dos CIFs.
Algebricamente podemos expressar essas taxas dá se­
guinte forma:
CIF
tpcif = -7 ^  tei
e
onde:
TPc i f = taxa pré-determinada de aplicação de custos indiretos
de fabricação.
CIFq = custos indiretos de fabricação orçados.
= base de aplicação estimada.
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As taxas podem ser calculadas individualmente para ca 
da departamento, ou mesmo utilizar-se vima série única pâra todos 
eles. A escolha entre um ou outro sistema dependera do fato de e- 
xistir ou não uma base única que reflita a atividade de todos de­
partamentos envolvidos.
Devido aos custos indiretos de fabricação orçados se­
rem calculados sobre taxas pré-determinadas, estes dificilmente 
coincidirão com os CIFs reais. Deste modo, ao final de um período 
contábil, é necessário efetuar-se ajustes a fim de se apurar o cu£ 
to real dos produtos.
Para obtenção dos CIFs de uma determinada ordem espe­
cífica, multiplica-se a taxa pré-determinada pela parcela base ut_i 
lizada na ordem específica. Algebricamente, expressa-se da seguin­
te forma:
CIF(0E) = TP X PBA
onde:
CIF^oe  ^ = custos indiretos de fabricação de uma determinada 
ordem específica.
Tp = taxa pré-determinada.
PgA = parcela da base de aplicação de uma determinada or 
dem específica.
No sistema de custos por processo, utiliza-se uma 
metodologia diferente. Primeiramente, acumulam-se os CIFs vincula 
dos aos departamentos de serviços e após, redistribui-se-os aos 
departamentos de produção. Para a redistribuição dos custos entre 
os departamentos de serviços e os departamentos de produção podem
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ser utilizados vários métodos.
Esses métodos diferem entre si nas técnicas em que os 
custos dos departamentos de serviços são repassados aos de produ­
ção, sendo essas baseadas em dois (2) sistemas genéricos2. No pri­
meiro, os custos dos departamentos de serviços serão distribuídos 
diretamente aos departamentos de produção. No segundo sistema, os 
custos dos departamentos de serviços são primeiramente redistribuí 
dos entre si, e só então repassados aos departamentos de produ 
ção.
As maiores dificuldades operacionais para o cálculo 
de um inventário rápido e preciso se encontram na obtenção dos 
CIFs,o que se deve principalmente a necessidade de utilização de 
técnicas auxiliares, que muitas vezes tornam-se complexas e onero­
sas. .
2.5. Desperdícios, Sobras, Refugos e Unidades Defeituosas
A quantificação das unidades de produto e/ou de MPs 
que entram em relação âs unidades de produto final que saem é um 
fator de grande importância quando do cálculo de inventários. Po­
de-se dizer que em praticamente todas as empresas, independente - 
mente das técnicas usadas, o rendimento de um processo dificil - 
mente atinge 100%, devido a relação de entrada e saída ser afeta­




2 KLIEMANN NETO, Francisco José. Um modelo matricial para aloca 
ção de custos. Dissertação (M.Sc.). Departamento de Engenha 
ria de Produção e Sistemas. UFSC. 1980.
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c - refugos
d - unidades defeituosas.
A seguir, distinguem-se esses fatores entre si, res­
saltando suas principais características e consequências sobre o 
inventário.
2.5.1. Desperdícios
Os desperdícios são materiais que desaparecem, evapo 
ram-se ou gastam-se devido a características peculiares de cada 
processo produtivo. Como exemplos podemos citar, pó, gases, fuma­
ça, etc.
0 valor da recuperação dos desperdícios é de difí­
cil mensuração, sendo seus custos incorporados diretamen 
te aos custos de matéria-prima. Além disso, muitos desperdícios 
obrigam às empresas a gastos extras, como no caso da fabricação 
de produtos poluentes tais como produtos atômicos e químicos.
2.5.2. Sobras
Sobras são resíduos de matéria-prima provenientes dos 
processos produtivos, possuindo um valor mensurável normalmente 
baixo. São exemplos de sobras limalhas de ferro, pedaços de mate 
riais, escórias, etc...
Normalmente, as sobras são vendidas. Contudo, devido 
ao seu baixo valor monetário, às vezes ê preferível desprezá-las, 
já que os gastos com controle, armazenagem e contabilização se­
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riam maiores que o lucro auferido pela sua venda. Contudo, o con­
trole das sobras é um fator importante na verificação do ajuste 
do processo produtivo, uma vez que um desajuste neste^trará como 
consequência direta uma mudança na quantidade de sobras.
Um método usado na contabilização das sobras, consijà 
te em compensar o valor total das sobras sobre os CIFs finais,não 
compensando seus valores parciais aos departamentos de produção que 
os obtiveram. Esse método é aplicável principalmente a empresas 
que utilizam o sistema de custos por processo, dada a sua simpli­
cidade e exatidão.
Quando do sistema por ordens específicas, as sobras 
são contabilizadas sobre as ordens de fabricação. Muitas vezes,es 
se processo se torna oneroso e de difícil aplicação, pois cria a 
necessidade de separar as sobras a cada ordem. Nesses casos, cos- 
tuma-se abater dos CIFs da ordem de fabricação, valores estimados 
das sobras. Ressalta-se que os valores estimados deverão ser rea­
justados periodicamente, uma vez que a eficiência e precisão de 
um processo modifica-se com o seu uso.
2.5.3. Refugos
Define-se como refugo o produto que não satisfaça âs 
especificações dimensionais e/ou de qualidade e que, além disso , 
não possa ser recuperável. O valor de muitos produtos sõ é mensu­
rável quando eles não apresentam defeitos e, como consequência , 
seus refugos não são quantificáveis monetariamente. Produtos ele­
trônicos, capacitores e resistores em geral são exemplos disso.
O efeito direto do refugo sobre o custo do produto 
é o de aumentar os custos unitários, já que os custos totais irão 
distribuir-se sobre um número menor de unidades produzidas.
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A finalidade que será dada aos refugos dependerá mui­
to do tipo de empresa, podendo ele ser vendido ou mesmo utilizado 
como matéria-prima. Quando usados como matéria-prima, eles são re-
trabalhados com finalidade de fabricação de um novo produto. Nesse 
\
caso, normalmente utiliza-se como valor da materia-prima o valor 
inicial do refugo antes de este ter sofrido o primeiro processo pro 
dutivo.
Um método comumente usado para que os produtos acaba­
dos não absorvam os custos dos refugos, consiste em calcular o cus 
to final da seguinte maneira:
CF = MP ■+ MOD + CIF - VRR (8)
onde:
CF = custo final.
VRR = valor residual dos refugos.
Outro fator a ser considerado é quanto ao tipo de re­
fugo, normal ou anormal. Qualifica-se um refugo de normal quando 
ele é inerente ao próprio processo, não podendo ser controlável a 
curto prazo. Por outro lado, o refugo dito anormal, corresponde a 
uma irregularidade do sistema produtivo, podento vir a ser contro­
lável a curto prazo.
2.5.4. Unidades defeituosas
Define-se como unidades defeituosas os produtos que 
não satisfaçam às especificações dimensionais e/ou de qualidade , 
mas que possuam condições técnicas de recuperação.
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O retrabalho do produto defeituoso, implica em vim cus 
to extra, o qual deve ser incorporado no custo do produto. Este 
custo é composto pelos custos de MOD, MP e CIF gastos na recupera­
ção do produto. Em vários casos, esses custos tornam-se muito one­
rosos, sendo preferível considerar a unidade defeituosa como um r£ 
f ugo.
Certas empresas, para diminuir e facilitar seus cus­
tos de controle, atribuem uma porcentagem do valor dos custos de 
fabricação (MP+MOD+CIF) como custos de recuperação do produto. Ne£ 
se caso, a porcentagem será incluída no custo final do produto re­
cuperado a fim de fornecer seu custo real. A grande desvantagem 
desse sistema, reside na sua pouca precisão, devido a dificuldade 
em definir-se as porcentagens adequadas dos custos de fabricação.
2.6. Sistemas de Custos para Inventários
2.6.1. Introdução
Basicamente existem dois(2) sistemas de custos que 
possibilitam a obtenção de inventários, que distinguem-se entre si 
na forma pela qual os custos são atribuídos aos produtos ou, em ou 
tras palavras, na maneira, segundo a qual os custos são acumulados.
Um destes sistemas, denominado "Sistema de Custos por 
Ordens Específicas", se adapta, especialmente, a empresas caracte*- 
rizadas por vima produção sob-encomenda nas quais os produtos são 
facilmente identificados por unidades individuais, lotes ou parti­
das. Entre as empresas que apresentam esta característica cabe men 
cionar, por exemplo: empresas de construção civil, de tipografia , 
do setor mobiliário, fabricantes de aviões, produtoras de filmes ,
25
empresas de consultoria, etc.
O segundo sistema, denominado "Sistema de Custos por 
Processos", se adapta, especialmente, a empresas caracterizadas pe 
la produção em série de grandes lotes de produtos padronizados. En 
tre as empresas que apresentam esta característica cabe mencionar, 
por exemplo, as fábricas de automóveis, fabricantes de produtos quí 
micos e farmacêuticos, refinarias de petróleo, indústria têxtil , 
etc.
Ambos os sistemas mencionados não são, necessariamen­
te, mutuamente exclusivos. Pelo contrário, existe a possibilidade 
de se adotar uma combinação destes sistemas. Contudo, a adoção de 
vim deles, ou de vima combinação de ambos, dependerá das caracterís­
ticas do processo produtivo, do tipo de produtos fabricados e da 
conveniência de cada empresa em particular.
A seguir serão apresentados os métodos comumente u- 
tilizados no cálculo dos custos de inventários para esses dois sis 
temas básicos.
'2.6.2. Sistema de custos por ordens específicas
Tal como foi mencionado, esse sistema é utilizado,prin 
cipalmente, em empresas cuja produção ê intermitente e sob encomen 
da, nas quais os produtos ou lotes de produtos podem ser perfeita­
mente identificados e caracterizados.
Numa empresa industrial, caracterizada pela transfor-*- 
mação de matérias-primas em produtos acabados, é possível verifi - 
car a existência de diversos tipos de ordens específicas, entre os 
quais cabe mencionar os seguintes:
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a) Ordem de Produção: É um documento que autoriza a fabricação de
um determinado lote de produtos. a  ordem de
produção irã acumular todos os custos relatjL 
vos à fabricação desses produtos.
b) Ordem de Serviço; Ê um documento que autoriza a execução de um 
determinado serviço prestado pela empresa aos 
seus clientes. A ordem de serviço irã acumu­
lar todos os custos relativos â prestação da 
quele serviço.
c) Ordem de Reparo: É um documento que autoriza a execução de um 
serviço interno relacionado com a reparação 
e/ou manutenção de máquinas, equipamentos e 
instalações.
A ordem de reparo irã acumular os custos re­
lativos â execução deste tipo de serviços in 
ternos.
d) Ordem de obras: É um documento que autoriza a aplicação e/ou 
construção das instalações da empresa. A or­
dem de obras irã acumular todos os custos re 
lativos ã execução de uma obra, os quais,uma 
vez concluída a obra, serão incorporados ao 
ativo imobilizado da Empresa.
e) Ordem de Pesquisa: É um documento que autoriza a execução de es
tudos especiais como, por exemplo, uma pes­
quisa de mercado. A ordem de pesquisa irã 
acumular todos os cutos relativos a estes ti 
pos de estudos.
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Existem diversos outros tipos ou espécies de ordens 
especificas. Contudo, os que aqui foram mencionados são, sem dúvi­
da, os mais frequentes e importantes.
A exemplificação de vima ordem específica, na sua for­
ma mais simples, ê apresentado na figura 1.
A aplicação do sistema de custos por ordens específi­
cas ê trabalhosa e se caracteriza pela necessidade de acumular - se 
os custos de MP, MOD e CIF nas ordens específicas,as quais acompa­
nham o produto desde o início do processo até o seu acabamento fi­
nal .
Apesar do custo real de uma ordem específica somente 
ser conhecido quando da sua conclusão, o sistema permite estimar - 
se o custo de um determinado produto pela comparação com os custos 
reais de uma ordem específica similar jã concluída.
As principais vantagens apregoadas a esse sistema são:
a) Permite estimar o custo de produção de ordens no­
vas, baseado em trabalhos e procedimentos análogos, 
possibilitando, assim, localizar previamente os 
trabalhos lucrativos.
b) Oferece bases para controlar a eficiência das ope­
rações , através de comparações com operações simila 
res passadas.
c) Possibilita determinar os custos obtidos de cada 
ordem de produção em particular.
As principais desvantagens do sistema de custos por 








data referencia valor data
referên 

















FIGURA 1: EXEMPLO SIMPLIFICADO DE UMA 
ORDEM ESPECÍFICA
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a) O sistema requer iam grande número de registros .Por 
esta razão, o número de pessoas dedicadas a esta 
tarefa ê, frequentemente, bastante significativo e, 
em consequência, o custo do sistema ê relativamen­
te alto.
b) O custo real de cada ordem sõ poderá ser conhecido 
no final do período contábil. Isto se deve ao fato 
de que os custos calculados ao final da ordem espe 
clfica considerada são estimados, uma vez que os 
CIFs reais sõ serão conhecidos ao final do período 
contábil.
Os inventários são calculados no sistema de custos por 
ordens específicas , sobre os valores inseridos nas ordens de fabrica 
çao. Basicamente são três(3) os inventários calculados:
a. inventário final de matérias-primas,
b. inventário final de produtos em processo,
c. inventário final de produtos acabados.
a. Inventário final de matérias-primas (IFMP)
O invenvário final de matérias-primas estará composto 
por todas as matérias-primas existentes na empresa ao término das 
ordens de fabricação, em unidades monetárias.
A quantidade de MP existente no final da ordem, no al_ 
moxarifado (IFMP), é dada, em unidades monetárias, pela seguinte 
expressão:
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IFMP = IIMP + MP , - MP . „ 19)comprada consumida
onde :
IFMP = inventário final de matéria-prima.
IIMP = inventário inicial de matéria-prima.
^comprada = matéria-prima comprada durante o período de fa­
bricação
MPconsumida= mat®ria“Prima consumida durante o período de fa­
bricação.
Ressalta-se que, quando do cálculo do IFMP, a escolha 
do método de avaliaçao das MPs existentes em estoque irá influen - 
ciar em muito o resultado final, em razao de cada método poder a— 
presentar resultados finais diferentes entre si. Contudo, recomen­
da-se o uso do método do custo médio ponderado,por ser este de
grande facilidade de aplicaçao e por ser aceito pela legislação con 
tãbil vigente no país.
O quadro 1 resume o processo de cálculo do IFMP. Para 
sua elaboração foi suposto a utilização do método do custo médio 
ponderado (CMP).
Quadro 1 - Cálculo do IFMP para Sistemas de Custos 
por Ordens Específicas















b. Inventário final de produtos em processo (IFPP)
O inventário de produtos em processo estará composto 
por todas aquelas ordens de produção que, ao final de um determina­
do período, ainda não estejam concluídas. Assim sendo, bastará so­
mar todos os custos registrados nas ordens de produção que ainda es 
tão em processo, para se obter o valor do inventário de produtos em 
processo, do seguinte modo:
IFPP = MPpp + MODpp + CIFpp (10)
matéria-prima dos produtos em processo, 
mão-de-obra direta dos produtos em processo, 
custos indiretos de fabricação dos produtos em processo.
A MPpp total utilizada será a soma das MPs existentes 
quando do início do período de contabilização do processo mais as 
Mífe recebidas durante esse processo, menos os resíduo,s.
A M0Dpp total gasta será a soma da MOD existente quan­
do do início do período de contabilização no processo, mais a MOD 
gasta durante esse período, menos os resíduos.
O CIFpp total gasto será a soma dos CIFs existentes 
quando do início do período de contabilização do processo, mais os 
CIFs gastos durante esse período.
As expressões anteriores podem ser tabeladas de acordo 
com o Quadro 2.
O Quadro 3 resume o processo de obtenção do IFPP, em 









Quadro 2 - Cálculo dos Elementos Básicos do IFPP para Sistemas 
de Custos por Ordens Especificas
ORDEM N? MP (Cr$) MOD (Cr$) CIF (Cr$)
INICIAL
PERÍODO
TOTAL MPpp M O D _PP C IF PP





+  C IFpp
IFPP
Nota-se que, em muitos sistemas de produção, as MPs 
são introduzidas somente no final do processo de fabricação. Nes­
se caso, desde que a ordem de fabricação não tenha chegado a este 
ponto, as unidades em processo não deverão absorver os custos dejs 
sas MPs.
Da mesma forma que o IFMP, o resultado do cálculo do 
IFPP dependerá do método de avaliação de estoques escolhido. Reco 
menda-se, pelas mesmas razões apresentadas anteriormente, a utiliza 
ção do método do custo médio ponderado (CMP).
c. Inventário final de produtos acabados (IFPA)
0 inventário final de produtos acabados estará compo£
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to por todas aquelas ordens de produção que foram concluídas num 
determinado período e que não foram vendidas durante o mesmo /mais 
as ordens de produção que integravam o inventário inicial de pro­
dutos acabados e que tambem nao foram vendidas durante ó mesmo pe 
nodo. 0 somatório de todos os custos registrados nestas ordens 
de produção dará como resultado o valor do inventário final de 
produtos acabados. Algebricamente, expressa-se o IFPA da seguinte 
forma:
IFPA = MP + MOD + CIF (11)
Ressalta-se, também, quando do cálculo do IFPA, a de 
pendência deste em relação ao método de avaliação escolhido, pois 
cada um apresenta um resultado diferente, o que irá influenciar o 
resultado do IFPA. Do mesmo modo que os inventários passados, re­
comenda—se a utilizaçao do método do custo médio ponderado.
Normalmente o IFPA é apresentado através dos custos 
unitários dos produtos componentes das ordens específicas. Esses 
custos unitários sao obtidos a partir da metodologia apresentada 
a seguir.
- Inicialmente obtém-se o custo unitário dos produ - 
tos acabados existentes quando do início da ordem de fabricação 
(CUjjp^), oriundo das ordens específicas já concluídas.
- A seguir, calcula-se o custo unitário dos produtos 
fabricados durante o período da ordem de fabricação. Algebricamen 
te, expressa-se da seguinte forma:
MP + MOD + CIF ___
PE U-^ )'
N9 de Unidades Produzidas
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- Finalmente/ de posse desses dois custos, calcula-se 
o custo unitário final (CUF), o qual será igual a média ponderada 
dos custos unitários dos produtos acabados existentes (CU _ ),com
1  J . r  n
os custos unitários dos produtos fabricados durante o período (CUpEj. 
Algebricamente é expresso da seguinte forma:
CUF = NPA X CUIIPA + NPP X CUPE (13)
NPA + NPP
onde:
CUF = custo unitário final.
NpA = número de unidades de produtos acabados existentes quan 
do do início da ordem de fabricação.
Npp = número de unidades de produtos acabados produzidas du­
rante vim determinado período.
Assim sendo, o inventário final de produtos acabados 
pode ser apresentado da seguinte forma:
IFPA = CUF x (NpA + Npp) - Nuv (14)
onde :
NÜV = Número de unidades vendidas.
d. Ajustes nos inventários
Como já mencionamos anteriormente, os CIFs necessitam 
de ajustes, devido ao fato dos C I F s o r ç a ( j o s  utilizados nos in­
ventários dificilmente coincidirem com os CIFs . . Considera-sereais
no C I F o r ç a d o ' todos os CIFs previstos, menos os valores da venda
das sobras e/ou dos refugos previstos.
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Basicamente/ os ajustes do CIF são realizados nos va­
lores do inventário final dos produtos era processo, no inventário 
final desses produtos acabados e nos custos dos produtos vendidos. 
Esses valores devem ser feitos de uma maneira proporcional ao mon­
tante dos valores finais. Genericamente, apresenta-se os ajustes 
da seguinte maneira:
ACIF = CIF , - CIF , (15)real orçado
onde:
CIForçado = CIFprevisto " Valor 023 sobras Previstas "
- Valor dos refugos previstos.
Para aplicação,segue-se a seguinte metodologia:
IFPP = Cr$ A (16)
IFPA = Cr$ B (17)
CPV = Cr$ C (18)
onde
CPV = custo dos produtos vendidos,
Os ajustes serão feitos do seguinte modo:
A IFPP = ---9rl— —  x ACIF
Cr$ (A+B+C )
A IFPA = ----r& B—  x A CIF
Cr$ (A+B+C).




1 2 1 )
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Após os ajustes, os inventários apresentarão os seguin
tes valores:
IFPA = IFPA + AIFPA
IFPP = IFPP + AlFPP
CPV = CPV ±  ACPV
2.6.3. Sistemas de custos por processo
0 sistema de custos por processo se adapta principal­
mente a empresas que possuem uma produção contínua, com produtos 
normalmente padronizados e fabricados em grandes lotes.
Uma diferença básica do sistema de custos por proces­
so em relação com o sistema de custos por ordens específicas, ê a 
unidade de acumulação de custos. Neste último sistema, segundo foi 
previamente apresentado, os elementos do custo de produção são acu 
mulados, em primeiro lugar, por ordens específicas, as quais só 
posteriormente permitem determinar os custos atribuíveis aos dife 
rentes departamentos produtivos.
No sistema de custos por processo, pelo contrário, os 
elementos do custo de produção são acumulados, em primeiro lugar , 
por processos produtivos e, só posteriormente estes custos serão 
atribuídos aos produtos que passaram por estes processos. Portanto,a 
unidade básica de acumulação de custos neste sistema são os proces 
sos produtivos, também denominados "centros de custos", e não os 
produtos fabricados durante um determinado período.
Além desta, outras diferenças entre o sistema de cus­
tos por ordens específicas e o sistema de custos por processo, es­




tão situadas na produção e controle, além da avaliação dos custos. 
Estas diferenças são as seguintes:
Produção: No sistema de custos por ordens especificas a produção é 
controlada pelas próprias ordens, as quais possuem as característjL 
cas e especificações do produto dadas pelo fabricante. No sistema 
de custos por processo, por outro lado, o controle é feito pelo 
sistema produtivo.
Avaliação de custos: No sistema de’custos por ordens especificas , 
os custos são acumulados nas próprias ordens, e o custo real do 
produto só será calculada ao término da ordem. Já no sistema de 
custos por processo, os custos do produto são acumulados nos pro­
cessos e calculados ao término de um período, normalmente mensal 
ou trimestral.
As principais vantagens da utilização do sistema de 
custos por processo são as seguintes:
a) diminuição dos custos de manutenção e operação do 
sistema, pois necessita vim menor número de regis - 
tros e de pessoal para controle;
b) utilização de custos padrões, o que irá facilitar 
a avaliação do desempenho dos processos produtivos;
c) Controle da responsabilidade do trabalho.
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As principais desvantagens da utilização do sistema 
de custos por processo são as seguintes:
a) diminuição da precisão dos cálculos de custos em 
comparação com o sistema de custos por ordens es­
pecíficas;
b) obtenção dos resultados finais somente apõs o en- 
èerramento de um período de contabilização de cus 
tos.
No sistema de custos por processo, conforme foi men­
cionado, os elementos do custo de produção (matéria-prima, mão-de 
obra direta e custos indiretos de fabricação) são acumulados por 
processos, departamentos ou centros de custos. No fim de um deter 
minado período, os custos acumulados em cada processo, departamen 
to ou centro de custos, serão atribuídos tanto aos produtos que 
foram concluídos e transferidos por cada processo, quanto aos pro 
dutos que ainda permanecem em processamento em cada' um deles.
Uma representação gráfica do fluxo de custos que se 
produz no sistema de custos por processo ê apresentada na figura 
2 .
A atribuição dos custos acumulados nos diversos pro­
cessos ou departamentos produtivos, aos produtos que passaram por 
estes processos ou departamentos ê, aparentemente, algo simples 
de se fazer. Contudo, existem algumas dificuldades práticas que é 
preciso considerar quando da atribuição do custo dos processos , 
aos produtos. Entre estas dificuldades cabe mencionar, por exem - 
pio, as seguintes:
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Figura 2 - FLUXO DE CUSTOS PARA O SISTEMA DE 
CUSTOS POR PROCESSO
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a) grau de acabamento das unidades que permanecem em 
processo no fim de vim determinado período;
b) introdução de matérias-primas em diferentes está­
gios do processo produtivo;
c) unidades defeituosas e/ou perdidas durante os di­
versos processos de fabricação;
d) existência de inventários iniciais compostos por 
unidades semi-concluídas;
Desta forma, para a determinação de inventários, se­
rá necessária a utilização de uma metodologia que redistribua os 
custos acumulados dos centros de custos aos produtos acabados ou 
em processo, suprindo as dificuldades apresentadas. Uma metodolo­
gia para a resolução de problemas desse tipo foi sugerida por 
Charles Horngren3, e é composta de cinco (5) etapas:
Etapa 1: Fluxo Físico
Etapa 2: Unidades Equivalentes
Etapa 3: Fluxo Monetário
Etapa 4: Custo Unitário
Etapa 5: Cálculo de Inventários.
A seguir, detalhar-se-ã cada uma das etapas menciona
das,




Nessa etapa, tem-se por objetivo determinar o nümero 
de unidades que irão absorver os custos existentes em cada centro 
de custo em um determinado período. Essa determinação pode ser 
feita baseada em dois(2 ) critérios equivalentes, os quais diferem 
entre si apenas pela fonte utilizada na absorção dos custos.
O primeiro critério, também conhecido como "origem 
das unidades", baseia—se nas unidades existentes no processo no 
período anterior e que compõem o inventário inicial dos produtos 
em processo (IIPP), adicionando-lhes o número de unidades inicia­
das no período atual. O quadro 4 resume o critério.







IIPP = inventário inicial dos produtos em processo.
UI = unidades iniciadas no período .
NU = número de unidades que absorvem os custos.
O segundo critério, também conhecido como "destino 
das unidades", baseia-se no número de unidades transferidas ao 
processo seguinte durante um dado período, mais o inventário fi­
nal de produtos em processo (IFPP).Este critério é apresentado no 
quadro 5.
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Quadro 5: Critério: "Destino das Unidades"
ut
+IFPP




Ut = unidades transferidas no período.
IFPP = inventário final de produtos em processo.
Ambos os critérios devem fornecer °s mesmos resulta 
dos, desde que se assuma que toda a produção ê de boa qualidade 
Contudo, a possibilidade de ocorrência de refugos, unidades defei­
tuosas e/ou sobras deve ser considerada, já que elas são pertinen 
tes a qualquer processo produtivo.
As sobras e os refugos se justificam mais ainda por 
possuírem, normalmente, valores de revenda, os quais poderão ser 
descontados dos CIFs. As unidades defeituosas, por sua vez, quando 
nao vendidas como refugo, provocarão um acréscimo nos custos fi­
nais, proporcionado por conta da sua recuperação.
A contabilizaçao em termos de quantidade física, en­
tretanto, será feita apenas sobre os refugos e unidades defeituo - 
sas, pois somente eles influenciam no numero final de unidades em 
processo e/ou acabadas. As unidades que ao final de iam dado perío­
do contábil nao tiverem sido transferidas nem permanecerem em pro­
cesso, terao sido refugadas ou consideradas defeituosas, o que man 
têm constante o fluxo físico do processo. Desta forma, mesmo com a 
consideração de refugos e unidades defeituosas, os dois (2) crité - 
rios deverão apresentar, necessariamente, os mesmos resultados pa­
ra o fluxo físico, o quadro 6 caracteriza esta equivalência.
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Quadro 6- Equivalência do Fluxo Físico para o Critério "Origejn 















NU zz u .
b) Unidades Equivalentes
Uma das maiores dificuldades para atribuir os cus­
tos de um determinado processo âs unidades do produto que passa­
ram por ele deriva do fato de existirem, no fim de um determina­
do período, algumas unidades que ainda não foram totalmente con­
cluídas. 0 problema básico, então, consiste em determinar qual é 
o valor que deve ser atribuído aquelas unidades parcialmente con 
cluídas.
O problema torna—se maior por estas unidades pode­
rem apresentar diferentes graus de acabamentos em relação aos e— 
lementos básicos que compoem o custo de produção, isto é, MP , 
MOD e CIF. Além deles, também devem ser considerados,aqui, os 
custos de transferência, que consistem nos custos acumulados pe­
las unidades do produto nos processos anteriores. Assim, por e- 
xemplo, a MP pode entrar tanto no inicio do processo quanto no 
fim deste, sendo,no primeiro caso,os custos absorvidos pelos pro 
dutos já no início do processo, enquanto no segundo caso somente 
serao absorvidos quando da finalizaçao do processo.
Por outro lado, as unidades defeituosas terão um
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grau de acabamento diferente das unidades normais do processo, de 
vido ao seu grau de acabamento depender do retrabalho necessário. 
Esse grau de acabamento também será diferente para cada elemento 
do custo de produção, pois as unidades defeituosas podem necessi­
tar reparos somente em um elemento específico do custo de produ - 
ção. Desta forma, a obtenção dos graus de acabamento torna-se um 
fator relevante na fidelidade dos resultados obtidos neste passo. 
Contudo a definição de uma regra geral para sua obtenção torna-se 
dificultosa, em razão desta depender de características próprias 
de cada processo produtivo.
Alguns métodos são utilizados para sua obtenção prin 
cipalmente quanto ê empregado o •.sistema de custos por ordens espe 
cíficas, onde os graus de acabamento variam continuamente. A fim 
de evitar uma verificação contínua ao sistema produtivo, estes mê 
todos relacionam fatores facilmente quantificáveis, com os graus 
de acabamento. Este relacionamento é obtido através de estudos 
preliminares, onde verifica-se a que grau de acabamento o sistema 
produtivo se encontra para o valor do fator escolhido. Os fatores 
comumente usados são os seguintes:
- O número de horas trabalhadas
- A quantidade de matéria-prima empregada
- A quantidade de peças acabadas
- A quantidade de peças em processo.
A partir desses fatores e de seu relacionamento com 
o processo produtivo, quantificam-se os graus de acabamentos como 
percentagens que devam refleti^ com a maior precisão possível o 
estágio que se encontra o processo ou a ordem específica no momen 
tõ da análise.
Assim, determina-se as unidades equivalentes 
da elemento da seguinte forma:
Matéria-Prima (MP)
ÜE(MP) = Ut + IFPP X GA(MP) + UD X GA'(MP)
Mão-de-Obra Direta (MOD)
UE(MOD) = Ut + IFPP x G A (MOD) + UD x GA'(MOD)
Custos Indiretos de Fabricação (CIF)
U E (CIF) = Ut + IFPP x GA(CIF) + UD x GA'(CIF)
Custos de Transferência (CTRA)
UE(Ct) = Ut + IFPP 
onde:
UE(MP) = unidades equivalentes em relação a MP. 
UE(MOD) = unidades equivalentes em relação a MOD. 
UE(CIF) = unidades equivalentes em relação a CIF.
UE(CTRA)= unidades equivalentes em relação a CTRA.
Ut = unidades transferidas.






UD = unidades defeituosas.
IFPP = inventario final de produtos em processo.
GA(MP) = grau de acabamento relativo a MP.
GA (MOD) = grau de acabamento relativo a MOD.
GA(CIF) = grau de acabamento relativo a CIF.
GA' (MP) = grau de acabamento relativo a MP para as unidades 
defeituosas.
GA*(MOD)= grau de acabamento relativo a MOD para as unidades 
defeituosas.
GA'(CIF)= grau de acabamento relativo a CIF para as unidades 
defeituosas.
0 quadro 7 apresenta as unidades equivalentes de uma 
forma sistemática.
Quadro 7 - Unidades Equivalentes para o Sistema 
de Custos por Processo
□nidades
Físicas MP MDD CIF
Custo
Transferência
ut A A A A A
IFPP B IFPP x GA (MP) IFPP x GA (MC®) IFPP x GA (CIF) B
UD C UDxGA' (MP) UD X GA' (MOD) UD x GA' (CIF) C
Zu UE(MP) UE(MOD) UE (CIF) Z u.
c) Fluxo Monetário
Nessa etapa, tem-se por objetivo a contabilização,pa 
ra um período específico, dos custos de MP, MOD, CIF e CTRÂ de um 
determinado processo.
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Os custos totais de MP e MOD serão iguais aos custos 
atribuídos a estes durante o processo atual, adicionados dos cus­
tos de MP e MOD necessários para a recuperação das unidades defei­
tuosas e dos custos advindos do processo anterior. Algebricamente, 
são expressos da seguinte maneira:
CT(MP) = MPa +-MPud + MPant (29)
CT(MOD) = MOD^ + m o d  ud + M O D ^ t (30)
= custo total de matéria-prima.
= custo total de mão-de-obra direta.
= custo de matéria-prima do processo atual.
= custo dé mão-de-obra direta do processo atual.
= custo de matéria-prima para recuperação das unida - 
des defeituosas.
= custo da mão-de-obra direta para recuperação das u- 
nidades defeituosas.
= custo de matéria-prima advinda do processo anterior. 
= custo de mão-de-obra direta advinda do processo an­
terior.
Os ClFs totais serão iguais, por sua vez, aos CIFs a- 
tribuídos durante o processo atual, diminuídos dos valores de ven­
da dos refugos e sobras desse processo, e somados aos CIFs necessá 
rios para a recuperação das unidades defeituosas ou advindas do 
processo anterior. São algebricamente expressos do seguinte modo:











CT(CIF) = custo total dos custos indiretos de fabricação,
CIFa = custos indiretos de fabricação do processo atual.
W R  = valor de venda dos refugos.
W S  = valor da venda das sobras.
CIFu<j = custos indiretos de fabricação para a recuperação 
das unidades defeituosas.
C-^ant = custos indiretos de fabricação do processo ante -
onde:
rior.
Finalmente, o custo total de transferência estará com 
posto pelo custo de transferência das unidades do inventário ini­
cial de produtos em processo, mais o custo de transferência das u- 
nidades concluídas e transferidas pelo processo anterior durante
o período corrente, podendo ser expresso algebricamente da seguin­
te maneira:
CT(CTRA) = CTRA + CTRA . . (32) 'atual anterior w  '
onde:
CT(CTRA) = custo total de transferência.
CTRAatual= custo de transferência do período atual.
CTRAanterior= custo de transferência do período anterior.
A soma destes custos deverá ser atribuída tanto às uni­
dades concluídas è transferidas pelo processo, quanto as unidades 
do inventário final de produtos em processo.
Cte resultados desta etapa da metodologia sao apresenta­
dos no quadro 8.
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Quadro 8 - Fluxo Monetário para o Sistema de 
Custos por Processo
Fluxo Monetário Processo N
CT (MP) Cr$ a
CT (MOD) Cr$ b
CT (CIF) Cr$ c
CT (CTRA) Cr$ d
Custo Total Cr$ y
d) Custo Unitário
O objetivo desta etapa será o cálculo dos custos uni­
tários de todas as unidades que entraram em um processo produtivo, 
transferidas ou não. Esse custo é composto pela soma dos custos u- 
nitários dos elementos básicos que compõem os custos de produção 
(MP, MOD e CIF) juntamente com os custos advindos do processo ante 
rior (CTRA). O cálculo do custo unitário de cada elemento é feito 
sobre os dados referentes às duas (2) etapas anteriores, como é 
mostrado a seguir:
CU(MP) = CT (MP) (33)
UE (MP)
CU(MOD)= — - .(M0D) (3 4)
UE (MOD)
CU (CIF) = Ç-- J CIF) (3 5)
UE (CIF)




CU (MP) = custo unitário da MP*
C U (MOD) = custo unitário da MOD. !
CU(CIF) = custo unitário dos CIF.
CU(CTRA)= custo unitário das unidades transferidas.
Finalmente, o custo unitário das unidades de vim dado 
processo, será expresso algebricamente da seguinte forma:
CU = CU(MP) + C U (MOD) + C U (CIE) + CU(CTRA) (37)
O quadró 9 apresenta uma tabulação conveniente dos re 
sultados obtidos para os custos unitários de produtos em processo.












e) Cálculo dos Inventários
Esta última etapa da metodologia tem por objetivo de­
terminar, finalménte, os custos atribuíveis tanto às unidades con­
cluídas e transferidas em cada processo, quanto às unidades que 
ainda permanecem em processamento.
O custo das unidades concluídas e transferidas por
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um determinado processo, será igual ao produto do número de unida­
des concluídas e transferidas pelo custo unitário determinado na 
etapa anterior. Isto é:
IFPA = UT x CU (38)
onde:
UT = unidades transferidas.
Essa etapa da metodologia é apresentada no quadro 10.







O inventário dos produtos em processo será calculado 
individualmente para cada um dos elementos básicos necessários ao 
cálculo dos custos de produção, já que estes podem possuir graus 
de acabamentos diferentes entre si. Desta forma, determina-se o in 
ventário final dos produtos em processo da seguinte forma:
n
MP = l [(UP.xGA. (MP)) .+ (UD.XGA. * (MP) fjx CU. (MP) (39)
i = l i x 1 1  J 1
n
MOD = Z RUP.xGA.(MOD)) + (UD.xGA.'(MOD))l x CU.(MOD) (40)
• *1 1 1 1 1  —I 1
n
CIF = Z. [{UP.xGA. (CIF) ) + (UD.xGA. ' (CIF))J x CU. (CIF) (41)
i = l  1 1 I X  1
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CTRA = + U D ^ )  x CÜ(CTRA)i_1 (42)
l - l ,  2, 3, ..., n.
unidades em processo, 
unidades defeituosas. 
número de departamentos envolvidos.
então
IFPP = MP + MOD + CIF + C.Transferência
O IFPP é apresentado simplificadamente no Quadro 11.















C A  P I T U L 0 III
3. MODELO MATRICIAL PARA AVALIAÇÃO DE INVENTÁRIOS
3.1. Generalidades
Um dos grandes problemas que enfrenta a empresa moder 
na, ê a crescente dependência das informações. Esta dependência faz 
com que os sistemas de informações adquiram uma importância rele­
vante na administração, como instrumentos destinados a satisfazer 
a demanda de informações de forma rápida e precisa.
Entre as informações necessárias, iam importante papel 
desempenham aquelas que dizem respeito aos custos e inventários.Na 
medida que a empresa disponha de um sistema que permita apurar os 
custos e inventários em qualquer estágio do processo e ao mesmo 
tempo simular situações de previsões futuras, estará facilitando 
em grande parte a tomada de decisões e o controle de custos e in­
ventários.
A fim de fornecer à empresa um sistema que proporcio­
ne tal apuraçao, o presente trabalho propõe um modelo computacio­
nal, baseado na álgebra matricial, permitindo uma apuração rápida 
e precisa.
3.2. O Modelo
3.2.1. Modelagem do problema
Dadas as características do problema estudado, a sua
modelagem exige a utilização de um grande número de dados. A difi­
culdade em utilizá-los reside na obtenção de uma forma de alocação 
que permita manter a individualidade de cada dado, sendo de fácil 
acesso ao usuário. 0 atual modelo propõe agrupar o conjunto de da­
dos em matrizes módulos, cada uma representativa de uma caracte - 
rística comiam dos dados.
A escolha das matrizes módulos dependerá das finalida 
des dos dados a ser considerada. Para caracterizar-se melhor essa 
idéia, pode-se exemplificar da seguinte maneira: todos os custos 
relativos a MP para a produção de um produto estariam representa - 
dos em uma matriz de custos de MP. Outros custos de MP que não fo­
rem advindos de produção normal do produto (por exemplo, advindos 
da recuperação de unidades defeituosas), estariam em outro módulo.
O mesmo procedimento seria seguido para os CIF , MOD e outros cus­
tos .
Do mesmo modo que os custos anteriormente referidos , 
outros dados de entrada, como número de unidades produzidas, núme­
ro de unidades em processo e seus graus de acabamento, serão aloca 
dos em módulos representativos de suas características.
Desta forma podemos caracterizar dois tipos de matri­
zes módulos: as que irão compor os custos primários (MP, MOD, CIF, 
etc...), e as que irão acessorar a resolução do problema (graus de 
acabamento, número de unidades produzidas).
No caso das interrelações existentes entre os departa 
mentos, essas podem tornar-se muito complexas, uma vez que um dado 
departamento pode estar redistribuindo seus custos e, simultanea - 
mente, recebendo custos de outros departamentos que lhe prestam 
serviços. Caso esse número de interrelações seja grande, e muitas 
alocações recíprocas ente os vários departamentos ocorrerem simul­
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taneamente, cria-se necessidade de utilização de métodos especiais.
A fim de suprir essa dificuldade, o modelo proposto vi 
sualiza o problema na forma de um sistema de equações simultâneas, o 
qual pode ser resolvido, canputacionalmente, através de Álgebra Matricial.
3.2.2. üso de equações simultâneas para a redistribuição dos custos
Para a determinação dos custos dos departamentos será ne­
cessário que ocorra, primeiramente, a redistribuição dos custos departa 
mentais entre si. Isto em razão de que o custo total de um departa­
mento é composto pela soma dos custos primários incorridos no departa­
mento, juntamente com os custos redistribuidos (custos secundários) 
advindos de outros departamentos.
O número de interrelações do processo de redistribui - 
ção dos custos entre os departamentos serão iguais, normalmente, ao 
número total de departamentos existentes na empresa, o que ocasiona 
rã, muitas vezes, uma complexidade na resolução do problema.
A caracterização do problema na forma de equações si­
multâneas, permite uma melhor visualizaçao e resolução das interre— 
lações departamentais, assim como sensibiliza melhor os reflexos des 
tas sobre os custos finais dos departamentos.
Genericamente apresenta-se as equações simultâneas da 
seguinte forma:
m
CTi = E Kii CTi + CPi 1 = 2,...,m (43)1 j.=l 13 3 1
i = j =C>K. . = 0 
iD
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CT^ = custo total do departamento i incluindo as alocações 
provenientes dos outros departamentos.
CTj = custo total do departamento j incluindo as alocações 
provenientes dos outros departamentos.
= coeficiente de redistribuição dos custos do departamen 
to j ao departamento i .
CPi = custos primários do departamento i.
Os coeficientes de redistribuição (K^) serão proporcionais ao 
grau de interrelacionamento de um departamento com os demais, já que quan 
to mais um departamento se interrelaciona,, mais seu custo inicial será iro 
dificado para poder satisfazer às alocações recíprocas que se formam.
Ressalta-se que, como a totalidade dos custos dos de­
partamentos de serviços devem ser redistribuida para os departamen 
tos de produção e/ou aos demais departamentos de serviços, então o 
somatório dos referentes a cada departamento de serviço deverá 
ser igual a 1 , já que o valor de representa a percentagem que
o custo de um dado departamento passará a outro.
3.2.3. Utilização da álgebra matricial
Modelado o problema na forma de equações simultâneas, 
sua resolução implica no uso de álgebra matricial, a qual servirá 
como ferramenta para a posterior implementaçao computacional.
Como visto, todo o conjunto de dados pode ser expres 
so sob a forma matricial. Logo, as equações simultâneas podem ser 





CT. = 2 K . . C T . +• CP. i = 1 / 2, ... ,m
1 Í=1 13 3 1 Ki = j=í>K. . = 0 
J 13
DEP I = ICOEFl IDE?! + I CP 1 (44)
onde:
IDEp I , = Matriz dos custos totais dos departamentos.
'mjíl
ICOEf I = Matriz dos coeficientes de redistribuição dos cus-1 'mxm T
tos dos departamentos entre si.
|CP| = Matriz dos custos primários dos departamentos,
m - . = número de departamentos.
Para chegar-se a um modelo que seja eficiente e econô 
mico na sua implementação computacional, recorre-se a operações e- 
lementares de álgebra matricial. Obtém-se, então, o seguinte:
| DEP | = | COEF | | DEP | + | CP |
I DEP I .  I I - COEF I = I CP I
DEP I = li - COEF I“ 1 i CP I (45)
As células individuais da matriz | I - COEF j ^ re­
presentam a porção de custos que se originam no centro ;de custos 
"j" e que flui para o centro de concentração de custos "i". No ca­
so particular de i igual a j (i=j), onde os custos de um departa - 
mento são distribuídos sobre si mesmo, então o valor de Ki  ^ será 
igual a um(l).
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O modelo proposto requer que a matriz I - COEF possua 
inversa,-sendo que essa condição não serã atendida somente quandò 
pelo menos dois departamentos alocam entre si todos seus custos, o 
que tornará a matriz singular. Caso isso ocorra, agrupam-se então 
os departamentos problemáticos junto a outros departamentos para 
que se perca essa característica de singularidade e permita-se, as- 
sim,a aplicação do modelo proposto ao problema.
3.2.4. Distribuição dos dados nas matrizes módulos
Definidas as matrizes módulos a serem utilizadas, es­
tas deverão ser posicionadas de uma forma clara, a qual permita ao 
usuário implementá-las rapidamente. Para isso, as matrizes terão de 
finidas nas linhas, os departamentos da empresa e nas colunas a fi­
nalidade do custo. 0 quadro"1 2" a seguir representa a matriz e sua 
estrutura.
Quadro 12 - Matriz Módulo
Matriz "FINALIDADE DO DADO"
DEPTO 01 
DEPTO 02 





Espécie 1 Espécie 2 Espécie N
Entende-se como finalidade do dado, a função que este 
representa no sistema produtivo, ou seja, se ê um custo de MP, MOD, 
CIF ou mesmo umá quantidade de unidades produzidas.
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3.2.5. Obtenção dos resultados
0 modelo proposto tem por objetivo fornecer aosseus..u.. 
suãrios os resultados finais dos inventários de MP de produtos aca 
bados, juntamente com seus custos unitários. Para a obtenção des­
tes resultados, utilizar-se-ão os departamentos produtivos como 
centros de custos, desde que estes sejam pontos onde os custos alí 
acumulados possam ser identificados a um determinado tipo de produ 
to ou ordem específica. Contudo, em muitos casos, essa identifica­
ção não é possível de ser realizada em decorrência de que um mesmo 
departamento pode ser processada mais de uma ordem específica e/ou 
ter-se diversos tipos de produção.
Nestes casos, quando desejam-se resultados pertencen­
tes a cada ordem específica ou a cada tipo de produção, criar-se-ão 
departamentos fictícios. Estes departamentos fictícios térão a fi­
nalidade de simular centros de custos, possibilitando obter resul­
tados de uma ordem específica e/cu de um tipo de produção, sem al­
terar a estrutura da empresa. Assim, os departamento fictícios re­
cebem custos pertencentes aos departamentos originais, referentes 
a cada resultado que se deseja obter através de definição de bases 
de redistribuição apropriadas.
Outras aplicações são possíveis com os departamentos 
fictícios, tais como acumular resultados pertencentes a dois ou 
mais departamentos em um s5 total, criar centros de custos inexis­
tentes na empresa (por exemplo: centro de custos de controle de 
qualidade, de segurança do trabalho, etc.), possibilitando uma ga­
ma enorme de informações adicionais.
Como os departamentos originais mantém-se inalterados, 
os departamentos fictícios não redistribuem seus custos a estes, a 
fim de evitar uma dupla redistribuição do mesmo custo. A figura 3 













































A criação correta dos departamentos fictícios possibi- • 
litará a obtenção de vários resultados ,entre os quais os objetiva - 
dos nesse trabalho, que são:
a) Inventário final de matérias-primas (IFMP)
b) Inventário final de produtos em processo (IFPP)
c) Inventário final de produtos acabados (IFPA)
d) Custo unitário para cada produto (CU).
O cálculo desses resultados estarão baseados na metodo 
logia tradicional, através dos três (3) elementos básicos que são 
MP, MOD e CIF.
A seguir,apresentar-se-á detalhadamente a obtenção de 
cada um dos resultados anteriormente referidos, ressaltando-se <3ue 
os résultados do IFMP, e consequentemente do IFPP, IFPA e CU são cal 
culados considerando o método do Custo Médio Ponderado, o que deli­
mitará muito pouco o modelo, já que a grande totalidade das empre - 
sas utilizam-se deste método.
a) Obtenção do Inventário final de matérias-primas (IFMP)
Define-se o IFMP, como sendo o somatório de todos os 
custos de matéria-prima existentes na empresa quando da realização 
do inventário. Este é obtido, abatendo-se as MPs utilizadas e adi - 
cionando-se as MPs compradas do inventário inicial de matéria-pri­
ma (IIMP). As MPs utilizadas serão nada mais do que um sanatório das 
MPs existentes nas matrizes módulos,podendo ser expressas algebrica- 
mente da seguinte forma:
m X '
MP . = T. . £ MP . j = 1,2,3, ...,k (46)
3 i=l T=1
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MPj = matéria-prima do tipo "j".
MP. . = matêriá-prima no módulo "t" do tipo "j" no departamen
i t D y t
to "i".
k = número de tipos de matérias-primas utilizadas, 
m = número de departamentos.
X = número de matrizes módulos.
Trabalhando com álgebra matricial,obtém-se:
X m
l ^ k x l  = IMP ImxkxX
O IFMP pode ser assim representado:
|IFMP| = |IIMP| + |MPC| - |MPU|
onde:
|lFPM|kxl = inventário final de matérias-primas.
| IIMP L , = inventário inicial de matérias-primas.
K X X
IMPC|kxi = matérias-primas compradas.
|MPU|, = matérias-primas utilizadas.
* K X  X
A grande vantagem do modelo, na obtenção do IFMP, ê a 
possibilidade do mesmo ser obtido mantendo a individualidade de ca­
da um dos itens de MP. Isto possibilitará uma melhor visualização e 
controle do IFMP principalmente no caso de MPs de grande valor mone 
tário e/ou com características especiais que as diferem das demais.




Para o cálculo do IFPP, deve-se fazer uma distinção
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quanto ao sistema de custo empregado, já que ambos diferem entre si 
quanto a sua metodologia de cálculo.
b.l. IFPP para o sistema de custos por ordens específicas
Os inventários serão realizados em um determinado pe­
ríodo de tempo, podendo nele a ordem específica estar concluída ou 
não. Assim, por definição, quando as ordens específicas ainda não 
estiverem concluídas, far-se-á o IFPP dos produtos constantes des­
sas ordens, caso contrário, isto ê, quando a ordem já estiver total 
mente concluída, será avaliado o IFPA dos seus produtos específicos.
0 IFPP será obtido através da soma de todos os custos incorridos quan 
do da fabricação da ordem específica, desde seu início até o momen­
to do inventário.
O cálculo do IFPP em sistemas de custos por ordens es­
pecíficas, deverá ser realizado após a redistribuição secundária dos 
custos, a fim de considerar os valores advindos dos outros departa­
mentos .
Cabe salientar ainda, que o modelo contabilizará os 
custos advindos da recuperação das unidades defeituosas,através das 
matrizes módulos que acumularão exclusivamente esses custos.
Algebricamente, expressa-se o IFPP para o sistema de 
custo por ordens específicas da seguinte maneira:
| IFPPq e |= |l-COEF| j C P ! (49)
onde:
|IFPPq E| = matriz dos inventários finais de produtos em pro 
cesso para o sistema de ordens específicas.
|CP|mxi = matriz composta pelas matrizes módulos dos custos pri 
mários dos departamentos.
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ICOEFl = matriz dos coeficientes de redistribuição.1 'mxm s
b.2. IFPP para o sistema de custos por processo.
Quando aplicado o sistema de custos por processo para
o cálculo do IFPP em um determinado instante da produção, será ne­
cessária a utilização de novos dados que reflitam o grau de acaba­
mento que se encontram os produtos em processo. Isto se deve princ_i 
palmente ao fato de existirem produtos que estão saindo do processcy 
ao mesmo tempo que outros estão entrando no processo ou encontram-se 
em etapas intermediárias deste.
Contudo, como visto, os sistemas não são perfeitos ,pos; 
suindo normalmente unidades defeituosas que retornam ao processo pa 
ra retrabalho. Cria-se, portanto, a necessidade de utilizar-se gra.us 
de acabamentos particulares para essas unidades.defeituosas.
Assim, como na metodologia básica, os graus de acaba - 
mento serão relativos aos três(3) fatores básicos do cálculo de cus 
tos, MP, MOD e CIF.
A metodologia proposta, apresentada a seguir, caracte­
riza-se pela necessidade de calcular-se primeiramente os custos uni. 
tãrios dos produtos, sendo somente após, calculado o IFPP para o 
sistema de custos por processo.
Algebricamente, expressa-se o IFPP para cada departa - 
mento da seguinte maneira:
NUEMP. = GAMP. x NUP, + GADMP. X NUD. + NUA. (50)i i 1 i l i
NUEMOD. = GAMOD.xNUP. + GADMOD.xNUD. + NUA.I l l  l i  1 (51)
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NUECIF. = GACIF.xNUP. + GADCIF.xNUD. + NUA, (52)l l i l 1 i
MP.






CUCIF. = ------- (55)
1 NUECIF.1
IFPP. = (CUMP. + CUMOD. + CUCIF.) x NUP. (56)l i i 1 1
i 1 , 2 ,  3/ • • • f  m
onde: ~ ■
m = número de departamentos.
número de unidades equivalentes em MP do departamento i. 
número de unidades equivalentes em MCD do departamento i. 
número de unidades equivalentes em CIF do departamento i. 
grau de acabamento dos produtos em processo do depar 
tamento i sobre o fator MP.
grau de acabamento dos produtos em processo do depar 
tamento i sobre o fator MOD.
grau de acabamento dos produtos em processo do depar 
tamento i sobre o fator CIF.
número de unidades em processo do departamento i . 
grau de acabamento dos produtos defeituosos do depar 
tamento i sobre a MP.
grau de acabamento dos produtos defeituosos do depar 
tamento i sobre a MOD.
grau de acabamento dos produtos defeituosos do depar 














número de unidades defeituosas no departamento i. 
número de unidades acabadas no departamento i. 
custo unitário do departamento i sobre o fator MP. 
custo unitário do departamento i sobre o fator MOD. 
custo unitário do departamento i sobre o fator CIF.
Ressalta-se que a eficiência do modelo desenvolvi^ 
do, diminui para empresas que operam com muitas ordens específi - 
cas, pois este necessitará ser executado uma vez para cada ordem 
específica.
c) Inventário Final de Produtos Acabados (IFPA)
Quando do cálculo do inventário final de produtos aca 
bados (IFPA), da mesma forma que no inventário final de produtos em 
processo (IFPP), deve-se inicialmente distinguir os dois sistemas 
básicos de cálculo.
c.l. IFPÃ para o sistema de custos por ordens específicas.
Como já mencionado anteriormente, o IFPA para o siste 
ma de custos por ordens específicas, sõ será calculado quando estjl 
ver totalmente concluída a ordem específica. Assim, o IFPA será o 
somatório de todos os custos incorridos na fabricação dos produtos 
de uma determinada ordem específica.
Usando a mesma metodologia passada quando do cálculo 
dos IFPP, o cálculo dos IFPA nos departamentos serão obtidos após 
a redistribuição secundária dos custos.







pecíficas da seguinte forma:
|IFPAQ E | = |i - c o e f | |CP I (57)
onde:
jlFPAQE Jmx^ = matriz dos IFPA para o sistema de ordens especi­
ficas.
C.2. IFPA para o sistema de custos por processo.
O IFPA no sistema de custos por processo, será realiza 
do em um dado momento, onde certamente existirão unidades em proces^ 
so, com um determinado grau de acabamento devido ao próprio sistema 
«produtivo que possui uma produção contínua. Quando do cálculo do 
IFPA, deve-se determinar um número equivalente de unidades acabadas 
representativa das unidades em processo, que somado com as unida - 
des totalmente acabadas, determinarão o número de unidades acabadas 
representativo de todas as unidades. Como no cálculo do IFPR. consi 
derou-se os produtos em processo, parte-se de valores intermediários 
utilizados por este, para obter-se o IFPA.
Expressa-se algebricamente o IFPA representativo de ca 
da departamento da seguinte forma:
IFPAi = (CUMPi + CUMODi + CUCIF±) x NUA (58)
i 1,2,3,...,m .
onde:
NUA^ = número de unidades acabadas no departamento i .
-1
68
d) Obtenção dos custos Unitários (CU)
Como anteriormente,se distinguirá os dois sistemas de 
custos quando do cálculo dos custos unitários.
d.l. CU para o sistema de custos por ordens específicas.
Nesse caso, os custos unitários de cada departamento 
serão calculados dividindo-se os custos totais incorridos por cada 
um apôs a redistribuição secundária pelas unidades acabadas produ­
zidas por eles, quando do final da ordem específica.
Ressalta-se que, quando uma ordem específica produzir 
mais de um produto, somente os departamentos fictícios fornecerão 
os custos unitários referentes a cada um dos produtos.
Algebricamente expressa-se o custo unitário para o de 
partamento i da seguinte forma:
(MP. + MOD. + CIF.)
CU = ---i------ i------ (59)
NUA.1
onde:
CU^ = custo unitário do departamento i .
MP^ = custo da matéria-prima no departamento i .
MOD^= custo da mão-de-obra direta no departamento i.
CIF^= custos indiretos de fabricação no departamento i.
NUA^= número de unidades acabadas no departamento i .
d.2. CU para o sistema de custos por processo.
0 custo unitário dos produtos para o sistema de cus­
tos ps>jr processo, como visto, será um resultado intermediário do
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modelo proposto, já tendo sido calculado nos passos anteriores .As» 
sim, o custo unitário departamental serãr
CU. = CUMP. + CUMOD. + CUCIF. (60)1 1 1  1
3.2.6. Considerações finais
Além dos resultados propostos, cabe ressaltar que o 
modelo possibilita obter outros resultados completamente diferen - 
tes dos propostos inicialmente. Estes poderão ser resultados inter 
mediãrios, que possibilitarão um controle discriminado de vários 
fatores variáveis na empresa. Por exemplo, variações na produção 
serão facilmente visualizadas em cada departamento, através de uma 
constatação das unidades defeituosas, refugos, desperdícios, per - 
das, etc., ocorridas no processo. Os principais resultados interme 
diários possíveis de obtenção para cada produto, conjunto de produ 
tos ou ordens especificas são discriminados abaixo. Para facilitar 
a visualização, dividiu-se os resultados intermediários em dois(2) 
grupos, o primeiro relativo aos departamentos, e o segundo relati­
vo ao processo produtivo.
a) Relativos aos Departamentos
- Os custos discriminados como MP, MOD, CIF, refugos, 
perdas, MP unidades defeituosas, MOD unidades defeituosas, CIF uni 
dades defeituosas, antes e após a redistribuição secundária dos 
custos.
- Os custos totais de MP, MOD, CIF, refugos, perdas , 
MP unidades defeituosas, MOD unidades defeituosas, CIF unidades de 
feituosas, antes e após a redistribuição secundária dos custos.
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- Quantidade de unidades produzidas na produção passada
- Quantidade de unidades produzidas na produção atual
- Quantidade de unidades produzidas em um período
- Custo unitário dos produtos relativos a M P , MOD e CIF
- Quantidade dé produtos acabados
- Quantidade de produtos em processo
- Quantidade de unidades defeituosas
- Custo das perdas, refugos e desperdícios
- Custo total dos produtos produzidos
- Horas gastas na fabricação das unidades
- Horas gastas na recuperação de unidades defeituosas
b) Relativos ao Processo Produtivo
- Custo total de MP, MOD, CIF, refugos, perdas, MP uni­
dades defeituosas, MOD unidades defeituosas, CIF unidades defeituo - 
sas, antes e após a redistribuição dos custos.
- Custo total, antes e após a redistribuição dos custos
- Controle do almoxarifado.
- Verificação da ociosidade da empresa em um período.
Além desses resultados intermediários, uma outra vanta­
gem importante proporcionada pelo modelo proposto, consiste no fato de ele perrtâ 
tir a realização de uma análise de sensibilidade geral para os inventários , 
tanto nas variações de valor das diversas espécies de custo,- 'quanto 
nos coeficientes de redistribuição. Essa sensibilidade será obtida a 
través de comparações com dados passados, o que permitirá subsidiar o processo de­
cisório através das consequências vinculadas a essas modificações.Es­
sa característica do modelo se torna importante a medida que cada 
vez mais ocorrem flutuações no mercado, tanto no ponto de vista do 
valor dos bens e serviços, quanto no de tecnologia de produção.
C A  P I T ü L O IV
4. IMPLEMENTAÇÃO COMPUTAÇIQNAL
4.1. Introdução
A aplicação do modelo proposto, apresentado no capitu­
lo III, necessitará de uma maneira geral da sua implementação com­
putacional. Isto ocorre em função de que a complexidade das interre 
lações existentes na redistribuição de custos, aumenta exponencial­
mente com o número de departamentos envolvidos no processo produti­
vo, podendo alcançar um grau tal que tornará praticamente inviável 
a resolução do problema pelos métodos tradicionais. Outro fator a 
ser considerado, é que um conjunto de dados volumosos acarretará um 
cálculo matemático extenuante e lento, quando não realizado via com 
putacional.
A implementação computacional apresentada a seguir,_ ob 
jetiva sanar essas dificuldades, além de facilitar e agilizar a re­
solução do modelo proposto.
4.2. O Programa
A linguagem empregada na elaboração do modelo computa­
cional é o FORTRAN IV. Esta linguagem é especialmente útil a progra 
mas de natureza cientifica e/ou técnica, que envolvam desenvolvimen 
tos matemáticos, estando presente em grande parte dos sistemas com­
putacionais .
O programa está dividido em três (3) partes distintas. 
A  primeira parte consiste do programa principal (MAIN), onde está
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definida a alocação do conjunto de dados. A segunda parte âpresen- 
ta o programa solução (SOLÜC), onde encontra-se o desenvolvimento 
computacional do modelo. E, finalmente na terceira parte, estão lo­
calizadas as subrotinas necessárias ao programa computacional.O pro 
grama computacional como um todo, é apresentado no anexo I.
Para a utilização do modelo computacional por parte do 
usuário, bastará a este ajustar adequadamente o programa a sua em­
presa implementando-o através de um conjunto de dados de entrada. A 
seguir apresentar-se-ão detalhadamente os principais elementos que 
definem a aplicação correta do modelo computacional.
4.2.1. Procedimentos operacionais do programa
Os dados de entrada deverão ser obtidos no sistema pro 
dutivo estudado, sendo alocados diretamente ao programa conforme 
suas finalidades.
O modelo computacional aqui desenvolvido, permite a ob 
tenção dos coeficientes de redistribuição primários e secundários 
para os custos da empresa, diminuindo em muito o trabalho de imple­
mentação e manutenção do modelo.
Os coeficientes de redistribuição são obtidos computa- 
cionalmente mediante operações algébricas apresentadas sob a forma 








COEF^ j = coeficiente de redistribuição da espécie de custo(ou
departamento)"j" ao departamento "i".
BASEX. . = base de redistribuição da espécie de custo(óu depar- 
J
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Os coeficientes dos custos primários e secundários po­
dem utilizar-se das mesmas bases, contudo,na obtenção dos coeficien
tes dos custos secundários, será necessário ajustar-se as bases.
i/D
para igual a zero quando i=j. Isto a fim de evitar-se que custos re 
distribuídos de um departamento sejam realocados sobre si.
Além dos coeficientes de redistribuição, o modelo faci 
lita a obtenção dos custos indiretos de fabricação primários de ca­
da departamento. Esses custos serão obtidos a partir das espécies 
de CIF que a empresa incorre, sendo a redistribuição feita de acor­
do cora a participaçao relativa do departamento considerado em cada 
espécie de custo. Tem-se,então, um sistema de equações não simultâ­
neas, o qual pode ser assim representado:
L
CIF = Z COEF. . x CT, (63)
1 k=l lfJC K
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CIF^ = custo indireto de fabricação do departamento "i".
♦
COEF^ j^ = coeficiente de redistribuição da espécie de custo
onde:
"k" ao departamento "i".
CTj^  = custos totais da espécie de custo "k".
L ' = número de espécies de custos.
Trabalhando com álgebra matricial obtém-se:
lc l F L c i  = IC0E P U l  x Ic t ILxi (64)
Â seleção de bases para redistribuição dos custos é um 
fator aleatório, podendo cada empresa., utilizar duas ou mais bases 
para diferentes aplicações. Como o modelo computacional deve adap’-- 
tar-se a cada empresa, definiu-se a subrotina REDIST, a qual terá a 
finalidade de adaptar o programa à situação vigente.
4.2.2. Definição do sistema de custos empregado
A definição do sistema de custos empregado, será intro 
duzida no modelo computacional através da variável "IOP" da seguin­
te forma:
IOP = 0 Sistema de custos por ordens específicas,com 
a ordem específica inacabada.
IOP = 1 Sistema de custos por ordens específicas,com 
a ordem específica acabada.
IOP = 2 Sistema de custos por processo com a finali­
dade de obtenção de inventários de produtos 
em processo e seus respectivos custos unitá­
rios .
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IOP = 3 Sistema de custos por processo com a finali-
*
dade de obtenção de inventários de produtos 
acabados e seus respectivos cus.tos unitários.
4.2.3. Previsão de memória computacional
O programa utiliza-se da técnica de programação por a- 
locação dinâmica para a previsão de memória computacional. Esta téc 
nica possibilita a utilização de uma menor área de memória princi - 
pal, reduzindo assim a capacidade necessária de equipamento para o 
processamento do modelo e,consequentemente, o seu custo total.
A memória principal é definida pela dimensão de uma ma 
triz genérica, a qual e representativa de todas as variáveis utili­
zadas no programa. A dimensão dessa é obtida através do valor da va 
riável KORE. Na existencia de situações que ultrapassem o limite es 
tipulado na variável KORE, basta ajustá-la adequadamente ao proces­
samento do problema, através de um valor fornecido pelo próprio pro 
grama computacional.
A alocaçao dinâmica das variáveis do programa do mode­
lo computacional é mostrada no Figura 4 .
4.2.4. Subrotinas utilizadas
As subrotinas utilizadas no programa são as seguintes:
IMPRI 1 - Subrotina para a impressão de uma matriz 
real.
IMPRI 2 - Subrotina para a impressão de uma ' matriz 





















































IMPRI 3 - Subrotina pairá a impressão de três(3) veto­
res inteiros.
IMPRI 4 - Subrotina para a impressão de dois(2) veto­
res reais.
IMPRI 5 - Subrotina para a impressão de três(3) veto­
res reais.
MATINV - Subrotina para a inversão matricial e/ou so 
lução simultânea de equações lineares.
SECUND - Subrotina para efetuar a redistribuição se 
cundãria.
OCIOSI - Subrotina para verificação e controle do fa 
tor ociosidade.
REDIST - Subrotina para adaptação do programa às ba­
ses utilizadas.
4.2.5. Formatos de entrada
Ê apresentado a seguir a ordem e a formulação adequa­
da dos cartões que contêm o conjunto de dados e entradas:
CARTÃO TIPO 1
ESPECIFICAÇÃO FORMATO CAMPO
- Labei numérico para a impressão literária II 1
- Impressão literária Livre 2 a 80
O numero de cartões será conforme a. necessidade do usuário.
CARTÃO TIPO 2
ESPECIFICAÇÃO FORMATO
- Cartão em branoo que indica fim 
da impressão literária e aomeço 
do aonjunto de dados
CARTÃO TIPO 3
ESPECIFICAÇÃO
M= número de departamentos
NAMP = número de especies de custos 
de MP
NAMDD= número de espécies de custos 
de MDD
NACIF = número de espécies de custos 
de CIF
NDCIF = número de espécies de custos 
de CIF para unidades defei - 
tuosas




KOCI = variável de definição de a-





















NU = nGmero de ordens espécíficas E 10.3 l a  10
CARTÃO TIPO 6
ESPECIFICAÇÃO FORMATO
Vetor CIF referente ao valor das 
espécies de custos indiretos de E 10.3 
fabricação
O n9 de cartões será conforme a necessidade do usuária
CARTÃO TIPO 7
ESPECIFICAÇÃO FORMATO
Vetor área referente às bases de 
redistribuição secundária ' E 1JÍ.3
O n9 de cartões será conforme a necessidade do usuário.
Obs.: Como o número de vetores área é relativo ao número de ba­
ses secundárias usadas na empresa, para cada nova base se 




Vetor ZONA referente as bases 
de redistribuição dos custos 









0 n9 de cartões será conforme a necessidade do usuário.
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Obs : Como o nümero dé vetores ZONA ê relativo ao número de bases 
primárias usadas na obtenção dos custos indiretos de fabri- ■ ■ * 
cação, para cada nova base primária será necessário introdu 
zir-se um^ novo cartão tipo 8.
CARTÃO TIPO 9
ESPECIFICAÇÃO FORMATO CAMPO
Vetor referente aos custos indi­
retos de fabricação E. 10L3 '."Iva 80
O n9 de cartões será conforme a necessidade do usuário.
GARTÃO TIPO 10
ESPECIFICAÇÃO FORMATO CAMPO
Matriz AMP referente aos custos
de MP E 10.3 la 80
O nÇ de cartões será conforme a necessidade do usuário.
CARTÃO TIPO 11
ESPECIFICAÇÃO FORMATO CAMPO
Matriz ÃMP referente aos custos
das unidades defeituosas E 10.3 1 a 80
O n9 de cartões será conforme a necessidade do usuário.
CARTÃO TIPO 12
ESPECIFICAÇÃO FORMATO CAMPO 
Matriz AMDO referente aos custos
de M3D E 10.3 1 a 80




Matriz DMDO referente aos custos
*
de MDD das unidades defeituosas E 1 a 80
O n9 de cartões será conforme a necessidade do usuário.
CARTÃO TIPO 14
ESPECIFICAÇÃO FORMATO
Vetor RCXF referente ao valor da 
venda das sobras E 10.3
O n9 de cartões será conforme a necessidade do usuário.
CARTÃO TIPO 15 >
ESPECIFICAÇÃO FORMATO CAMPO
Vetor PCIF referente ao valor da _
venda dos refugos E 10.3 1 a 80
O n9 de cartões será conforme a necessidade do usuário.
CARTÃO TIPO 16
ESPECIFICAÇÃO FORMATO CAMPO
Vetor GAMP referente ao grau de
acabamento da MP das unidades E 10.3 1 a 80
em processo
, CARTÃO TIPO 13
CAMPO 
1 a 80
O n9 de cartões será conforme a necessidade do usuário.
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ESPECIFICAÇÃO FORMATO
Vetor GAMDO referente ao grau de 
acabamento da MX> nas unidades E lff.3
normais em processo
O n9 de cartões será conforme a necessidade do usuário. 
CARTÃO TIPO 18
ESPECIFICAÇÃO
Vetor GACIF referente ao grau de 
acabamento da CIF nas unidades 
normais em processo
O n9 de cartões será conforme a necessidade do usuário. 
CARTÃO TIPO 19
ESPECIFICAÇÃO
Vetor GADMP referente ao grau de 
acabamento da MP nas unidades 
defeituosas
O n9 de cartões sera conforme a necessidade do usuário.
CARTÃO TIPO 20
ESPECIFICAÇÃO FORMATO CAMPO
Vetor GDMDD referente ao grau de




E 10.3 1 a 80
FORMATO CAMPO
E 10.3 l a  80
CAMPO 
1 a 80
O n9 de cartões será conforme a necessidade do usuário.
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ESPECIFICAÇÃO FORMATO CAMPO 1
Vetor GDCIF referente ao grau de
acabamento dos CIF nas unidades E 10.3 l a  80
defeituosas
.0 n9 de cartões.será conforme a necessidade do usuário.
CARTÃO TIPO 22
ESPECIFICAÇÃO FORMATO
Vetor KUPA referente a quantidade 
de unidades acabadas 110
O n9 de cartões será conforme a necessidade do usuário.
CARTÃO TIPO 23
ESPECIFICAÇÃO FORMATO
Vetor KUPP referente a quantidade 
de unidades em processo 110
O n9 de cartões será conforme a necessidade do usuário.
CARTÃO TIPO 24
ESPECIFICAÇÃO FORMATO CAMPO
Vetor KUPA referente a quantidade






O n9 de cartões será conforme a necessidade do usuário.
4.2.6. Arquivos de dados secundários
Dados especiais que requeiram ajustes contínuos provo­
cados: por alterações ocorridas no processo produtivo, ou por fato - 
res indiretos a. estes-, estão definidos em arquivos especiais . que 
possuem a finalidade de assimilarem .dinamicamente essas mudanças.Es 
ses arquivos são apresentados a seguir, juntamente com suas finali­
dades.
ARQ(2) - Arquivo onde ê ajustado o custo de cada tipo 
de homem-hora.
ARQ(4) - Arquivo onde são ajustadas Q número de horas- 
hanem gastos pela empresa, e o número de ordens
específicas já processadas, quando for o casa
/
ARQ(5) - Arquivo onde é ajustado o fator de benefício 
salarial pago pela empresa (FSMDO), assim co­
mo o fator de ociosidade existente na mesma 
(FMOCI).
ARQ(7) - Arquivo onde é ajustado a quantidade de maté­
ria-prima existente em estoque e seus respec­
tivos custos unitários.
ARQ(10)- Arquivo onde ê ajustado o volume de produção 
para o sistema de custos por processo.
Ressalta-se que, em casos em que se queira processar o 
programa sem realizar ajustes nos arquivos de dados secundãrios,bas 
tará definir-se o valor da variável KOCI da seguinte forma:
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KOCI=0 Não ocorre ajuste nos arquivos secundários 
KOCI7* 0 Ocorre ajuste nos arquivos secundários.
4.3. Resumo dos Procedimentos do Usuário
Os principais procedimentos para o usuário utilizar o 
programa são os seguintes:
- Especificar a leitora (NT5) e a impressora (NT6), no progra 
ma MAIN.
- Inserir os cartões de entrada de dados conforme formatos ejs 
pecifiçados no item 4.2.5.
- Definir adequadamente o sistema de custos empregado através 
da variável IOP. /
- Ajustar a variável NU ao número de ordens específicas. Quan 
do for utilizado o sistema de custos por processo, N U =1.
- Adaptar a subrotina REDIST à empresa e às suas bases de re- 
distribuição.
- Inserir os dados necessários nos arquivos secundários.
- Definir o valor da variável KOCI.
4.4. Análise de Sensibilidade
O modelo computacional possibilita ao usuário implemen 
tar rapidamente, sem a necessidade de,análises preliminares, varia­
ções ocorridas no processo produtivo,sejam elas causadas por fato -
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res internos ou mesmo externos a ele.
Isto permitirá ao decisor obter uma análise instantâ­
nea das consequências provocadas por variações nas espécies de cus­
to, e seus reflexos sobre os diferentes inventários da empresa, as­
sim como sobre os custos unitários de cada vim de seus produtos ou 
serviços. Além dessa, também às consequências de variações no pró - 
prio processo produtivo poderão ser facilmente analisadas e quanti­
ficadas.
O modelo permite,ainda, simular situações futuras, for 
necendo comparações entre a situação atual da empresa e sua prová - 
vel evolução para os próximos períodos.
Outro fator passível de uma análise de sensibilidade , 
ê a variação da ociosidade da mão-de-obra direta. Utiliza-se 
para tal, um índice prê-determinado (FMOCI). Caso esse índice ao fi 
nal de um período apresentar uma variação de + 7% relativamente ao 
valor inicialmente estimado, o programa automaticamente comunicará 
ao usuário.
Esta característica dinâmica do modelo facilitará o e£ 
tabelecimento de políticas empresariais nos mais diversos campos,u- 
ma vez que quantifica a sensibilidade do processo produtivo frente 
a diversas variações.
Ressalta-se que a interpretação destes valores depende 
ra, em muito, do conhecimento e vivência do decisor, já que tratam- 
se de valores relativos e não de valores absolutos.
4.5. Limitações
A aplicação do modelo implica na necessidade das empre 
sas possuírem vim bom sistema de custos a fim de fornecer um conjun-r
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to de dados rápidos e fiéis. Essa limitação se torna crítica quando 
inexiste um sistema de custos na empresa, tornando primaz, em muitos 
casos, a implementação de um sistema de custos, antes da aplicação 
do modelo.
Em empresas onde o.número de ordens específicas produzi 
das é muito grande, a operacionalidade do modelo diminui..Isto ocor­
re devido a necessidade de um novo processamento, para cada no 
va òrdem específica. Contudo, isto não torna inadequado o modelo pa­
ra esse tipo de empresa, necessitando somente de um controle r.imaior 
na sua aplicação.
Outra limitação a ser considerada, é a necessidade da, . 
empresa possuir uma infra-estrutura computacional para o processamen 
to do modelo. Contudo, esta limitação pode ser facilmente suprida a- 
través da contratação de firmas especializadas.
C A P I T U L O  V
5. APLICAÇÃO PRÃTICA
5.1. Introdução
Com a finalidade de verificar a operacionalidade do mo 
delo proposto, procurou-se realizar uma aplicação pratica.Pára tan 
to, escolheu-se uma empresa do ramo da indústria mobiliária, loca­
lizada no estado de Santa Catarina. Nesta empresa, recentemente re 
alizou-se um trabalho em seu sistema de custos , onde obtiveram - 
se as informações necessárias para a aplicação prática.
A empresa dedica-se a produção de moveis de escritório 
de alta qualidade, visando a exportação e os grandes centros do 
mercado interno. Sua produção caracteriza-se por um alto grau de 
automatização, onde são produzidos cerca de 20 itens, que irão com 
por grande parte dos vários produtos finais.
Está composta por 48 centros de custos, podendo-se di­
vidir estes em 12 como sendo departamentos de serviços e 36 como 
sendo departamentos de produção. Os quadros 13 e 14 especificam , 
respectivamente, os departamentos de serviços e de produção da re­
ferida indústria.
5.2. Aplicação do Modelo Proposto
A aplicação do modelo proposto foi limitado a uma par-
•V MONTEIRO, Ércules R. Op.cit.p.9.
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te do sistema produtivo da empresa, devido a esta dispor de um sis 
tema de custos por ordens específicas onde as ordens são emitidas 
para as partes que compõem o produto final.
Em vista de tal situação, aplicou-se o modelo para • um 
dos componentes do produto final (tampos de mesa), mediante o acom 
panhamento de três ordens específicas, a fim de confrontar os re­
sultados obtidos.
Quadro 13 - Departamentos de Serviços
Departamento 01 Administração Geral





Departamento 0 7 Engenharia Industrial
Departamento 08 Manutenção
Departamento 09 Casa de Força
Departamento 10 Ar Comprimido
Departamento 11 Caldeira
Departamento 12 Exaustor
No quadro 15 apresenta-se ás principais característi - 
cas de cada uma das ordens específicas.
A fim de demonstrar a utilização dos departamentos fic
tícios, criou-se o departamento n9 49, que fornece os :resultados
finais da fabricaçao dos tampos de mesa, obtidos no departamento 
de laqueação (n9 31).
A implementaçao computacional foi realizada em um com­
putador tipo IBM 4341 pertencente a Universidade Federal de Santa 
Catarina.
Quadro 14 - Departamentos de Produção
Departamento 13 Corte Aglomerado




Departamento 18 Coladeira de Bordos
Departamento 19 Furadeira Múltipla
Departamento 20 Lixadeira de Contato
Departamento 21 Lixadeira de Canto
Departamento 22 Tupi a
Departamento 23 Tupia Superior
Departamento 24 Maciço Circular
Departamento 25 Maciço Destopadeira
Departamento 26 Maciço Moldureira
Departamento 27 Furadeira
Departamento 28 Maciço Lixadeira
Departamento 29 Emassamento / Acabamento
Departamento 30 Verniz Canto
'Departamento 31 Laqueação
Departamento 32 Tarugamento
Departamento 33 Fabricação de Estruturas
Departamento 34 Pintura de Estruturas
Departamento 35 Moldado Corte Compensado
Departamento 36 Moldado Passador Cola
Departamento 37 Moldado Prensa
Departamento 38 Estofaria
Departamento 39 Prê-Montagem
Departamento 40 Prensa Montagem
Departamento 41 Prensa Gaveta
Departamento 42 Montagem Embalagem
Departamento 43 Vendas no País
Departamento 44 Vendas no Exterior
Departamento 45 Deposito
Departamento 46 Expedição
Departamento 47 Secagem da Madeira
Departamento 48 Tarugadeira
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Quadro 15 - Características das Ordens Específicas








TM/O01 Tampas de mesa sem gavetas 
de 1800x800x25mm * 250 200 50
TM/O02 Tampas de mesa sem gavetas 
de 1600x800x25nm 158 95 63
TM/003 Tampas de mesa sem gavetas
s
de 1450x800x25rmi 127 120 7
5.3. Definição das Bases para a Obtenção dos Custos Indiretos . - de 
Fabricação Primários (Redistribuição Primária)
Identificados as espécies de custos, analisou-se suas 
relações com os centros de custos, o que possibilitou a definição 
das bases.
As espécies de custos e as bases de relação dèfinidas 
são apresentadas no quadro 16.
5.4. Definição das Bases dos Centros de Custos (Redistribuição Se­
cundária)
O critério utilizado para a obtenção das bases de redi£ 
tribuição dos custos dos departamentos de serviços, foi o de .rela­
cionar despesas indiretas incorridas por estes com um fator repre - 
sentativo do sistema analisado. O quadro 17 apresenta os departamen 
tos de serviços, com suas respectivas bases de redistribuição.
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Quadro 16 - Espécies de CIF e suas Bases de Redistribuição
N9 ESPÉCIES DE CUSTOS BASES DE RELAÇÃO
01 Depreciação de Maquinas e Equipamentos Conforme valor das máquinas e e 
quipamentos de cada centro de 
custo.
02 Depreciação de Móveis e Utensílios Conforme valor dos móveis e uten 
sílios de cada centro de custo.
03 Depreciação de Veículos Conforme valor dos veículos de 
cada centro de custo.
04 Depreciação de Instalações Conforme valor das instalações 
de cada centro de custo.
05 Depreciação das Edificações Conforme a área útil de : cada 
centro de custo.
06 Depreciação do Sistema de Exaustão Lançada diretamente no centro 
de custo Exaustor.
07 Depreciação de ferramentas * Conforme valor das ferramentas 
de cada centro de custo.
08 Seguro Conforme valor das máquinas e 
instalações de cada centro de 
custo..
09 Seguro contra Acidente de Trabalho Conforme número de empregado? 
de cada centro de custo.
1 0- Agua Conforme utilização nas máqui - 
nas e conforme número de empre­
gados de cada centro de custo.
11 Telefone e Telex Conforme utilização. '
12 Viagens e Estadias Conforme utilização.
13 Despesas Financeiras Conforme valor das máquinas e e 
quipamentos e conforme opera­
ções financeiras realizadas.
14 Despesas Legais e Tributárias Lançada diretamente no Centro 
de Custo Administração Geral.
15 Energia Elétrica Número de HP instalados.
16 Combustíveis e Lubrificantes De acordo ccm o consumo de cada 
centro de custo.
17 Jornais e Revistas Lançado diretamente no centro 
de custo Administração.
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N9 ESPÉCIES DE CUSTOS BASES DE RELAÇÃO
18 Materiais Auxiliares Geral.
19 Materiais de Expediente Conforme utilização.
20 Correios e Telégrafos Conforme utilização.
21 Aluguéis De acordo ccra a área de cada cen 
tro de custo.
22 Marcas e Patentes Lançado diretamente no céntro de_ 
custo Administração Geral.
23 Materiais de Limpeza Conforme utilização.
24 Mão-de-obra Indireta Conforme lotação e folha de paga 
mento.
25 Obrigações Sociais s/MDI Conforme valor da MOI.
26 Benefícios Salariais MOI Conforme valor da MOI.
27 Cafés e Lanches ■ Conforme número de empregados de 
cada centro de custo.
28 Imposto Predial e Territorial De acordo com a área de cada cen 
tro de custo.
29 Consertos e Reparos Conforme utilização.
30 Fotocópias e Impressos Lançados diretamente no centro 
de custo Administração Geràl.
31 Manutenção de Veículos Conforme utilização.
32 Mão-de-obra Direta Conforme lotação e folha de paga 
mento.
33 Obrigações Sociais s/MOD Conforme valor da MCD.
34 Benefícios Salariais MOD Conforme valor da MCD.
35 Despesas de Vendas Conforme utilização (Centros de 
Vendas).
36 Despesas Gerais Conforme utilização.
37 Honorários lançado diretamente no centro de 
custo Administração.
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A obtenção das bases dos departamentos de serviço, ba­
seou-se no fluxo de produção das ordens específicas. O fluxo de 
produção das ordens específicas ê mostrado na figura 5.
*
Quadro 17 - Departamentos de SerViçcs e Suas Bases de 
Redistribuição
Centros Comuns Bases de Relação
Administração Geral De acordo com o valor das máquinas e 
instalações de cada centro de custo 
subsequente.
Serviços Administrativos De acòrdo com a área de cada centro 
de custo subsequente.
Copa De acordo com o número de empregados 
de cada centro de custo subsequente.
Vigilância De acordo com a área de cada reentro 
de custo subsequente.
Almoxarifado Conforme o valor total requisitado 
por cada centro de custo subsequente
Compras Conforme o valor total requisitado 
por cada centro de custo subsequente
4
Engenharia Industrial Conforme utilização.
Manutenção Conforme utilização e valor das má - 
quinas.
Casa de Força De acordo com o número de HP instala 
do em cada centro de custo subsequen 
te.
Ar comprimido De acordo com a utilização por cada 
centro de custo.
Caldeira .Laqueação, Prensa e Secagem de madei 
ra.
Exaustor De acordo com as horas de trabalho 


























Figura 5 - FLUXO DE PRODUÇÃO DAS ORDENS ESPECÍFICAS
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Convêm destacar que na ajustagem da subrotina REDIST 
à empresa, considerou-se o fato que muitas das bases são simila­
res entre as duas redistribuições. A subrotina REDIST ajustada a 
empresa pode ser vista no anexo II.
No anexo III encontram-se as bases utilizadas tanto 
ns redistribuiçao primaria quanto na redistribuiçao secundaria,co 
mo os demais dados necessários a implementação do modelo.
5.5. Resultados ObtidosJ
Conforme apresentado no sub-capítulo 5.2, na aplica- 
çao do modelo foram acompanhadas tres(3) ordens de fabricação re- 
ferentes a tres(3) lotes de "tampos de mesa". Vários foram os re— 
sultados obtidos para cada uma das ordens de produção.
A fim de possibilitar uma visão geral e simplificada 
dos resultados, encontra-se no anexo IV, parte da salda computa - 
cional referente a ordem de produção TM/O01, apresentando-se ape­
nas os 8 primeiros elementos referentes a cada um dos seguintes e 
lementos calculados:
- Quantidades de matérias-primas utilizadas.
“ Horas empregadas na fabricaçao das unidades comuns 
e/ou defeituosas, por operário.
— Os custos incorridos na fabricaçao das unidades co­
muns e/ou defeituosas, por operário.
- Os custos dos benefícios salariais pagos por operá­
rio.
— Os custos da ociosidade da mao—de—obra direta, por 
operário.
tudo, esses não são apresentados devido ao seu tamanho. Cabendo 
destacar: *
*
- Custos da empresa após a redistribuição secundária.
- Dados da produção passada de unidades acabadas em 
processo e defeituosas, quando empregado o sistema 
de custos.
- Dados da produção atual de unidades acabadas em pro 
cesso e defeituosas.
- Os graus de acabamento por MP, MOD e CIF, tanto pa­
ra as unidades normais como defeituosas.
- A ociosidade da mão-de-obra direta da empresa.
A fim de possibilitar uma visualização geral dos re­
sultados obtidos, tanto antes como após a redistribuição secunda - 
rLa compactou-se-os em quadros gerais, apresentados a seguir. Cabe 
frisar que nestes quadros devido ao item escolhido possuir uma li 
nha produtiva linear, como mostrado na figura 5, os resultados dos 
departamentos produtivos sofrem poucas variações, em razão das ba­
ses de redistribuição secundária serem unitárias.
Os custos das MPs das ordens de produção, tanto antes 
como após a redistribuição secundária, podem ser vistos no quadro 
1Ç. Um controle e verificação das MPs mais relevantes no custo fi­
nal dos produtos pode ser realizado com grande facilidade, já que 
o modelo apresenta discriminadamente as MPs utilizadas por cada de 
partamento (anexo 4). Variações que ocorram nos preços das MPs po­
dem ser incorporadas rapidamente, possibilitando â empresa acompa­
nhar as flutuações de mercado. Observando-se a coluna referente as 
MPs após a redistribuição secundária e verificando o fluxo de pro­
dução das ordens analisadas, nota-se que em muitos departamentos
Vários outros resultados são obtidos pelo modelo. Con
1
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produtivos os custos de MPs existentes são intermediários ao ,pro 
cesso produtivo, e portanto recebem os custos de MPs advindos de 
outros departamentos. Devido a esta característica, esses custos 
não são representativos como custos dos departamentos e sim dos 
produtos componentes das ordens estudadas.
No quadro 19 apresentam-se os custos de mão-de-obra 
direta, antes e apõs a redistribuição secundária, incluindo ocio 
sidade e benefícios salariais. Observa-se que nos departamentos 
de costureira (n9 5) e de emassamento/acabamento (n9 29), encon­
tram-se os maiores custos da MOD. Neste sentido, quanto a políti_ 
ca da empresa visar uma diminuição dos custos de MOD, seus esfor 
ços deverão dirigir-se a estes departamentos. Desajustes existen 
tes nos departamentos podem ser facilmente detectados através de 
uma comparação dos custos e/ou horas de trabalho de cada tipo de 
operário, com trabalhos efetuados anteriormente. Do mesmo modo 
que para o quadro 18, muitos departamentos são intermediários ao 
processo produtivo,e como tal seus custos não são isoladamente 
representativos.
0 total dos CIF incorridos pela empresa no período 
considerado, alocados às três(3) ordens de fabricação são mostra 
dos no quadro 20. Como o modelo acompanha individualmente os 37 
CIF em cada departamento, estas informações transformam-se em um 
instrumento importante para a administração, subsidiando o pro - 
cesso de planejamento, controle e tomada de decisões.Este fato é 
realçado a medida que, através da redistribuição primária a maio 
ria destes custos são calculados automaticamente para cada depar 
tamento, facilitando em muito a atualização dos dados.
Os custos unitários para os três(3) elementos bási­
cos de fabricação, relativos a cada departamento ê apresentado no 
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ela permite a obtenção dos custos reáis dos produtos em cada fase 
de fabricação. 0 aumento verificado nos custos unitários dos pro­
dutos fabricados do departámento 20 em diante são em decorrência 
de uma diminuição das unidades produzidas, já que as unidades de­
feituosas são recuperadas em uma nova ordem específica.
O inventário final de produtos acabados (IFPA) e o 
inventário final de matérias-primas (IFMP) são mostrados nos qua­
dros 22 e 23, respectivamente.
f
5.6. Limitações da Aplicação
-Embora o modelo desenvolvido permita sua utilização 
tanto para o sistema de custos por ordens específicas e/ou por 
processos, aplicou-se-o só no caso de um sistema por ordens espe­
cíficas, de acordo com características próprias da empresa estuda 
\
da.
Gomo a recuperação das unidades defeituosas na empre
sa obedecem a uma nova ordem específica, não foi possível incluir
!
seus custos de recuperação nas ordens acompanhadas. Este procedi­
mento, com certeza, provoca alterações nos custos finais dos pro­
dutos, pois os custos de recuperação devem ser rateados sobre to­
das as unidades produzidas e não somente sobre as unidades defei­
tuosas. '
Em razão da impossibilidade de acompanhar todas as 
ordens específicas existentes no período de aplicação do modelo , 
os valores dos custos indiretos ..de fabricação não retratam os gas_ 
tos reais, devido a estes terem sido alocados somente sobre as or 
dens específicas estudadas.
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Quadro 22 - Inventário Final de Produtos Acabados das 
Ordens de Produção
Quantidade Referência do Produto Custo Unitário 
Cr$
200 Tampo de mesa 180 4537,43
95 Tampo de_mesa 160 5419,73
120 Tampo de mesa 145 6097,84
Quadro 23 - Inventário Final de Matérias-Primas das 
Ordens de Produção
Quantidade Referência da Matéria-Prima Custo Unitário 
Cr$
83 Chapa aglomerado 1830x2750x25 1170,00
513 Lâmina Jacareüba 18,00
513 Lâmina Louro Preto 0,7am 50,00
105
/ Outra limitação, decorrente da falta de acompanha­
mento de todas as ordens especificas, em um período de tempo,foi 
a impossibilidade de averiguar-se o atual índice de ociosidade 
da mão-de-obra direta da empresa.
C A P I T U L O  VI
6 ; CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
6.1. Conclusões
A crescente escassez de recursos com que se deparam 
as empresas e o aumento cada vez maior da concorrência fazem com 
que estas necessitem um contínuo aperfeiçoamento do controle de 
suas operações.
Um passo importante neste sentido pode ser dado pela 
utilização de um sistema de controle de custos eficiente e eficaz. 
As informações contidas neste sistéma devem ser flexíveis e preci. 
sas, fornecendo subsídios que possibilitem obter resultados rápi­
dos e adequados, dando condições à empresa de superar a concorrên 
cia, manter sua posição no mercado e assegurar a continuidade de 
suas operações.
O trabalho aqui desenvolvido obteve resultados plena 
mente satisfatórios, confirmando sua facilidade de aplicação e sa 
tisfazendo uma gama de necessidades das organizações, otimizando 
e racionalizando tarefas pertinentes â área de custos.
A sua utilização constitui-se iam fator relevante na 
eficiência operacional da empresa, possibilitando O estabelecimen 
to de estratégias onde os fatores oportunidade e confiabilidade 
são ressaltados.
O modelo desenvolvido proporciona informações para
todos os setores da empresa. Entre suas potencialidades e aplica­
ções pode-se considerar:
- Significativa agilização no processo de apuração e 
alocação de custos.
- Possibilidade de verificação da influência dos di-; 
versos custos sobre cada produto e departamento, isoladamente.
- Facilita a determinação dos processos economicamen 
te mais vantajosos,permitindo o estabelecimento de preços de ven­
da mais competitivos e trazendo uma maior margem de contribuição 
aos lucros.
- Versatilidade frente a variações no processo produ­
tivo (quebra de máquina, alterações na linha de produção) e/ou fa 
tóres externos â empresa (matéria-prima, legislação fiscal e sala 
rial), sendo um importante fator para o planejamento e controle 
da produção.
- Torna possível a aferição dos custos decorrenteè da 
recuperação de produtos defeituosos.
6.2. Recomendações
A utilização do modelo proposto deverá sofrer ajus­
tes e aperfeiçoamentos decorrentes da experiência obtida e do sur­
gimento de novas necessidades a partir da utilização contínua do 
sistema. Para tanto, a criação de uma metodologia adequada para a 
implementação de tais modificações torna-se um futuro campo para 
pesquisas.
As informações disponíveis a partir da implantação e 
uso sucessivo do presente trabalho, quando registrados e conserva 
dos sistematicamente, poderão constituir-se em subsídios confia - 
veis para a elaboração de previsões e planejamento de estratégias , 
não sõ à organização como um todo, mas também aos diversos depar­
tamentos que a compõem.
O presente trabalho, por abranger informações relati 
vas a toda a rotina da empresa, por sua versatilidade e potencia­
lidades, poderá vir a ser combinado a outras atividades da organi 
zação, tais como elaboração de fòlhas de pagamento de funcioná - 
rios, controle de almoxarifado, etc.... Assim, um sistema de in^ 
formações que áupra dinamicamente tanto as atividades da empresa 
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FILEO TESE FORTRAN C l UFSC - NUCLEC DE PROCESSAMENTO DE DADOS
c c
C OBTENCAC DE INvENTARIOS E CUSTCS Un ITAr IOS C
C ATRAVÉS DE UM MODELO MATKICIAL Cc c
c c
c cc cc c
e I 0 P = 0 , SISTEMA ORDEN ESPECIFICA ( PRODUTCS Em PROCESSO ) Cc i o p = i » s I S T E ha ordem e s p e c i f i c a í p r o ü u t o s  acabaoos) c
IOP=2,S ISTEFA CUSTO POR PROCESSG{PRCDüTCS £M PROCESSO) C
I0P=3»S ISTEM a CUSTO POR PRGCESSCÍPRCOUTOS ACAbADOS) C
COMMON/BLK i/  NT 51NT6





COMANDO DE IMPRESSÃO PARA COMENTÁRIOS NA SA IDA DO PROGRAMA
COMENTA FIOS JUNTOS AO DECK DADOS
K-0
20 READ(NT5,3) I ,  (A í  J) » J = I ,  20)
I F ( K.NE .0)G0 TO 30
WRI TE ( N Tó»4 ) (A( J) , J=1T 20)
K=1 '
GO Tü 40 
30 WRI Tc ( NTót 5 ) (A í J ) , J= 1, 20 )
40 IF í I . N E  .0) GO TO 20 
100 READ(NT5 t l )  M, NAMP, NAMDO,NACI F , NDCI F , IGP 
IF  (M.EQ.O) STOP
WRITE(NT6 , 1 )M,NAMP,NAMDC,NACIF,NDC lF , IO p  
Nl = I
N2 = N1 + 2 * fa *N AM P 





N7=N6A+2 *M* NAMDO 
N8=N7+2*M 
N9=N8+2*M 
N10=N9+ 2*M* M 
N10A=N10+3*M 
N10B=N10A+2*M 




N12 =N 11 +N 
N13 =N12 +M 
N14=N 13 + 2*M *M 
N15=N14+2*M 
N16=N15 + 2*M



















IF  ( r4F2 . L E . küRE ) GO TO 200
MlKITE<NT.6>2 I NF2
STOP
200 CALL SOLüCl A l N n , A Í N i ) , A l N i  )»A IN2) ,Â{:M2J , A ÍN 2 ) ,A ÍN 3 ) , A IN 3 J » A ÍN 3 )  » 
1AIN4) ,A IN4 )  ,A IN4 Í  , A( N5) , A( N 5 I » A(N5 » .Ai No) ,A ÍN6Í ,A< ■'ióí» A í N7) »
2AÍN7) ,A(N8) ,A (Nd) » A(N9) »AÍM IC I » £ í N L i  I »A l N 12 ) »A ( N13 ) » Â IN Í 4 I ,  A(r t lOâ)
3 ,A IN15 Í  ,A IN 10C) ,A1N10C) ,AÍ,M 1 6 )» Í ÍN ÍC G )  , A ÍN 1 0 D ) , A íN 1 7 ) » A ÍN l0 t )  , 
4AÍN10E) ,
5AÍ N 13 ) , A (N l9 i  , A ÍN20 I  ,A(N22Í ,A Í  N23 í ,A 1,nI24) ,A ÍN25 » ,A ( N2ó í » A í N 2 7 ) »
6AÍ N2o) , AIN2 8) » A ( NóA ) ,A( Nt>4 I »A(N30)  , A ( ;o  U  ,A ÍN31 ) »Aí N3i » »Aí N31 i ,
7A( N31J , A ÍN3 U  ,A ÍN31) ,A Í N31 í ,A( N31) ,A(:,i3i ) ,A ÍN31 í ,AÍ N32) ,A (N j2  ) , 
8AÍN32Í » A (N3 2) »A ( N32 ) »Ai N32) » A( N32) » A M 3 2 > ,A ÍN32 )»A lK32 )  ,A (N32) , 
9AÍN32 » * A ÍN3 2 ) ,A IN 3 2 ) »A l  N32) ,A (N32 Í  » - i Aò Z  1 ,A IN32 i »A { N32 i »A l N32 ), 
1AIN32) » AIN3 2) ,A íN 32 ) ,A {  N32) ,A(N|32) »AÍN32J »A ÍN32 ) )
GO TO ICO 
C*** FORMATCS
1 FOR MAT ( b 15)
2 FOR MAT ( 1X» • ME MO R 1" A INSUFICIENTE PARA RESOLVER ESTE PROBLEMA. ME MOR 
1IA MIN I NA.• * , Iò  è
3 FORMAT « I 1 , 19A4,A3)
4 FORMATi l h l . 1 9 X i9 A ^ » A 3 )
5 FORMATÍ 2CX19A4»A3)
END
SUBRÜUT INE SOLüCl AMP»S AMP» CUMp »£MDO » SaMDG ,C UM DO »Aul F »SACI F » CUC1 F » 
10MP »S DM P »CUT O T I »DMDO» SDMDu»CUPMF»DCIF»SDCIF,CUPMDO» RC IF»CUPCI F » 
2PCI F, CUTCT2 »COE F » I ND » K J PA * K UPP » KUPü »GAMP »C lF * GAMDO» QMP »AMPCT» 
3gACiF,CPSMP,AMD0CT»GCMP »CRStfDO» C1FCT,JDMDO,GDCIF » Su MA * KUPMP» 
4KUPMD0»KUPCIF,CTMP»CTMD0»CTCIF»AFI ,AUX» STMDO» TM0Ü,STMD01»
5AREAL , AREA2 »ARE A3» AREA4 * ARE A5» AREAo »Âí\E A 7 »AREAd »ARE A 9» A RE A l  0» 
6AREA11»
7Z0NA1»ZCNA2 »ZCNA3» ZCNA4,ZONA5»ZCNA6»ZONA 7»Z0NA8 »ZQNA9» ZGNAlü» 
8Z0NAH » ZCNA 12 »ZONA 13» 1 0  NA14 , Z0NA15, 1 ó»ZONAL 7 »ZONAi 8 »ZONA 19 , 
9Z0NA20, ZCNA2I »Z0NA22.Z0NA23 ,Z0NA24»ZCWA^b,ZQNA2ó»ZGNA27l 
IM PL IC IT  RE AL *8 ÍA-H»0=Z)
CüMKQN/ELKl/NT5»NTò
CQMMQN/ 8LK2/ M» NAMP,NAMDO,NACIF»NDCí F»IOP
DIMENSICN A MP l M »11»SAMP( 1 ) , CUMP111 ,AMDOlM, l ) » SAMOOi 1 )»CUMDO(1 ) ,
FILEO TESE FORTRAN C l UFSC - NUCLEO DE PROCESSAMENTO OE DADOS
1 AC IF (M ,1 )  » S A C IF Í I I  »CUCIFí l ) , O M P ( M , l l , S D M P Í l i , C u T O T I ( i ) ,
2 DFDOÍ M , l )  ,SDMDO( 1 1 ,CUPMP l 1 ) ,D C IF ( M , l i  »CUPMDOU I »S D C IF Í1)
3 » R C IF ( l l , C U P C IF ( l ) , P C  IF( l ) , C ü T O T 2 ( l l ,  COEF ( V , L ) » l N Ü ( i ) ,
4 KUPA( 1I,KUPP( l l , K u P D (  11,GAMP( U »C IFU I ,G A M O O (  l l ,Q M P í  I I ,
5 AMPCT Í l i  ,G A c lF ( l )  ,CP S P PU  ) »AMDOCT ( 11, GDrtP 111 ,CRSMDOílJ,
6 C IFCTÍ 1) t GDMDO {1) ,GDC 1F( 1 1, SG M A ( 1 1 , KUP<4P ( l l ,KUPM O O( l )  ,
7 KU PC IF I1) tCTMP(1 1 ,CTMDO( 11,CTCIF( I I  ,AF I  ( l  ) ,AUX( l i  ,
8 S TMDO ( 11 , TMDO (M, 1 ) »STM DO l í l l  ,
9 AREAI (1) ,AREA2( i  i ,ARE/U( 1 ) ,m<VEA4( 1) ,AREA5( 1) ,AREAól 11 ,
1 AREA7 ( 11 ,AREA8( 1) ,AP Ea9< 1) ,A*EA10 (1) , AREAl 1( 1) ,
2 ZCNAl ( 1 1 »ZGNA 2Í 1 1 ,ZGNA3( i ) , Z Q N A 4 ( l l  ,Z0NA5 U i  120NA-6 í i  i ,
3 Z O N A 7 Í 1 ) , ZONA 8C1i ,Z0NA9( 1 i , Z O N A I O ( 1 1, ZONA 1 1 ( 1 1 ,
4 ZGNA12Í1) , ZONA 13 ( I I , 2CNA14< 1) , ZGN Al 5( l i  , ZONA 16 ( 11 ,
5 ZCNA17Í 11 , ZüNA lü l  I I ,  ZONA 19 ( l i  , *ÜNA20( 11 ,ZCi\A21( l i  ,
6 ZONA2 2(1) ,ZONA23( l i , Z 0 N A 2 4 ( l i , Z O N A 2 p ( 11 ,ZONA2ó( l l  ,ZÜNA27(11 
REAOÍ 5» 9 10) ( FSMOOtFMQc 11 
REAÜÍ NT5, 10 1KGC I 
READ( NT 5 ,20 l NU 
WRITEÍNT6, 10) KOCI 
WRITE( NT6»2 C) NU 
WRITE( NT 6,9 00) FSMDG,FMOCI 
DO 100 1= 1,M 
DO 110 J= 1, M 
COEF( I , J )=0 
110 CONTINUE 
100 CONTINUE
REAOÍ NT 5 , 90  0) (C I F  ( I ) , I = 1 ,NA Cl  F 1 
WRI TE ( NT 6 , 9  00 ) ( C I F (  I ) , I  =1 , íMACI F I
CALL RECIST (M, A C IF ,  COEF , C l F , AUX,AREA 1 ,ÁRfcA2 ,ARE A3, A R EA 4 , ARE A5 , 
lAREAó, AREA7,AREAfl,AREA9,AREA 10 ,ARE A 11,
2Z0NA1,ZCNA2, ZGNA3, Z0NA4, ZON A5 , ZGNA6 ,ZÜNA7 ,Z CNA3, ZONA9 ,ZONA 10, 
3Z0NA11, ZCNA12,Z ONA 13,Z0NA14,Z0NA15, ZGNAi 6 ,Z0NA17 ,ZÜNA18 , Z0NA19, 
4Z0NA20, ZCNA21,Z0NA22,ZCNA23fZ0NA24, ZGNA2 5 ,ZGNA2 ó,ZüNA2 7)
DO 200 J=1, NAMP 
200 READÍNT 5 , 9 3 0 ) (A M P ( I , J ), 1 = 1 , M »
DO 210 J=1, NAMP 
210 READ(NT5,93C) íDMP( I , J | ,  1=1,M|
WRITE (NTó,220)
220 FOR MA T ( • 1* , 35X, ‘ QUANTIDADE DE MP UT ILAZADA* 1 
CALL IMPRI 1 (AMP, M, NAMP, • DEPTO MP *1
WR I TE ( N T6, 2 30 )
230 FORMAT í » 1« , 35X, • QUANTIDADE DE MP UT IL IZADA NAS UNIDADES DEFEITUGS 
IAS»)
CALL IMPRIl(DMP,M»NAMp, • DEPTO * ,*  MP *|
READ17,9 3 0 ) l U M P l l ) ,CRSMP Í I ) , 1 = 1 ,NAMPI 
WRITE (NTó,240)
240 FORMATÍ • i* , 35X, • QUANTIDADE DE MF EXISTENTE NO ALMOX E SEU PRECG* ) 
CALL IMPRI4 (QMP ,CF.SMP,NAMP, • MP ' QUANTI PRECO ' )
DO 250 J=1, NAMP 
SOMA Í I1=c 
DO 2o 0 1 = 1, M
SOMA(J)=SOMA(J)+AMP( I ,  J )+DMP( I , J)
260 CONTINUE
QMP(J) = C^PÍ J)-S OMA ( J I 
250 CONTINUE
FILEO TESE FORTRAN C l UFSC - NUCLEO DE PROCESSAMENTO DE DADOS
DO 264 1=1, M
DO 268 J = l*NAMP
AMPi l  ,J )=AMPU, J) * CRSMP(J)
DMP(I,J)=DMP( I ,  J j  * CRSMP(J)
268 CONTINUE 
264 CONTINUE
WRI TE (N T 6,2 70)
270 FORMAT( * 1* » 35X» • Qu ANt IOADE TOTAL DE HP CONSUMIDA*)
CALL IM P R I1 (S0MA,NAMP,1 MP ^UANT • )
WRITE(NT6»280)
280 FORMAT( * 1* » 35X» ' QUANT DE MP EXISTENTE NO ALMOx APOS PROCESSAMENTO* 
1)
CALL IMPRI l (QMPfNAMP»1 , •  MP •»*  wUANT 'J 
IF  (KOCI .E i i .  O i  GO TO 285 
REWIND 7
WRI TE ( 7 ,yOO ) ( CMPd t ,CRSHPl I ) , I  = 1,NAWPJ 
285 AFA =0 
T0TAL=0
DO 290 1 = 1» NAMP
SOMAi I ) = SOMA{ I )  * CRSMPUi
AFA=AFA+SOMA{ I )
QMP ( I > = CM P( I )  *CRSMP(I)
TOTAL = TCTAL+QMpi I I  
290 CONTINUE
WRITE(NT6»300)
300 FORMAT ( • 1» » 35X » 1 VA LCR DA MP CONSUm IC A ' I
CALL IM P R I1 {SOMA,NAMP»I»* MP •»*  CRS MP •)
WR ITE(NT6,310)
310 FORMAT ( * 1* » 3i>X» * IN VENT A RIO F INA L DE MP* )
CALL IMPRI I iwMP»NAMP,1»• MP «»•  CkS MP ')
WRITE(NTfc,202 »TOTAL 
DO 320 1=1»M 
AMPCT ( I )=0 
DO 330 J=1» NAMP
AMPCT(I J=AM PCT( I )  + AMP( I ,J )+DM P( I» J>
330 CONTINUE 
320 CONTINUE
DO 380 J = l , NAMDQ 
R EAD (N T5»930 I (AM D O U ,J )»1=1,M)
380 CONTINUE
00 385 J=l,NAMDO 
REAO(NT 5,93 0  (DMDOt I »J ) »1=1 »Mi 
385 CONTINUE
READ{2» 930) iCRSMDOi I ), I  = 1,NAMD0 I 
WRITE(NT6*400)
400 FORMAT! • l* » 35X, »CUSTC D E hOMEM HORA')
CALL IMPRI1(CRSMD0,NAMD0,1,• MCO '»* CUSTO ' )
DO 410 1 = 1» M 
DO 420 J=1, NAMDO
SOMAiI)=AMDO(I, J )+DMDO( I ,J ) +SOMA(I)
420 CONTINUE 
410 CONTINUE
t o t a l =o
DO 430 1 = 1, M 
SOMA(11=0
FILEO  TESE FORTRAN C l UFSC - NÚCLEO DE PROCESSAMENTO DE DADOS
STMDO 1 ( I 1=0 
DO 440 J=1,NTMD0
TMDO l l ,  J l  = < AM DOd fJ I  ♦ DMDO( I ,J ) )  * ( 1+ FMOCI) 
SOMA(I)=SOMA(I)+AMDO<I,J )+DMDO(I,J )
STMDOIU )=TMDOÍ 1,J J+STMCGlí I )
440 CONTINUE
TOTAL=TCTAL*SOMA< I I 
STMOülí I )=STMDOI I I J —SOMAÍII  
430 CONTINUE
ZOTAL=T CTAL 
WRI TE ( NTé, 450 )
450 FOR HA T ( * I* » 35X, 'HORAS GASTAS NA FABRICACAG* )
CALL IM P R I1 (AMDC,M,NAmD0, ' DEPTO * ,* rlMDG *)
WRI TE ( NTó, 4 6U )
460 FORMAT{ * 1* , 35X, *HORAS GASTAS NA PABRICACAO DAS UNIDADES DEFEITUOSA 
IS » )
CALL IM P P I I  (DMDC,M,NAMDC,* DEPTO * ,*  HMDQ *)
C WR l  TE ( NT6» 4 70 )
C 470 FORMAT* • 1* ,35X,'HORAS OCIOSAS*)
C CALL IM P R I1 ÍSTMDQI, M,1, * DE PTQ * ,*  H MüC *1
TOTAL=0 
DO 4tí0 1 = 1f M 
SOMA(I)=0 
DO 490 J=1, NAMD 0 
AMD0( I»J )  = AND(j í  I , J ) * CRSMDO(J)
SOMA(I)=AMDO<I,J)+SCMA{I)
490 CONTINUE
TOTAL = T OTAL +SOM A( I )
480 CONTINUE
WRITE { NT6, 5 GO)
500 FORMAT ( ' 1 '  , 35X, 'CUSTO DA MOD* )
CALL I MPR I2{AMDC»M»NAmDO»SOMA» * DEPTO CR $ MOO* »* SOMA ' )
WRITE ( NTó» 20 2 ) TOTAL
T0TAL=0
DO 510 1=1, M
SOMA í I )=0
□0 520 J=ltNAMDO
DMDOUf J)=DPDQM»J)*CRSMD0( J l
SOMA{Ii=CMDO<I,J)+SCMA(I)
520 CONTINUE
TOTAL = TCTAL *SÜMA( I )
510 CONTINUE
WRITElN T 6 , 530)
530 FORMAT ( •  l* » 35X, 'CUSTO DA MOD DAS UNIDADES DEFEITUOSAS')






DO 550 J= 1, NT MD 0
TMDOÍI , J )=TMDO( I ,J)*CRSMDO(J)
STMDOlí I J=STMDO l (  I )-AMDO {I , J )-DMDO ( I , J ) +TMOO ( I , J J 
SOMA( I ) =TMDO( I ,  J I  +SGMA ( I )
550 CONTINUE
FILEO TESE FORTRAN C l UFSC - NUCLEQ DE PROCESSAMENTO DE DADOS
TOTAL=TQTAL*SOMA( I )
540 CONTINUE
WRITE (N T6 ,5 601
560 FÒRMATl ' 1 * , 35X,«CUSTO REAL OA MCD CCCRRIDO NA EMPRESAM
C A L L  I M P H I 2 ( T M D O t M , N T M D O f S O M A » 1 D E  PTQ * *  * C R f r M ü U » , *  S OMA • )
WRITE(NT6»202)T0TAL




DO 563 J=1, NTMDO
TMOOÍI, J)=TNDO( I , j )*FSm CO
SOMAiI ) =TMDC(I ,J )+SCMAÍI )




564 f o r m a t ( •  í» ,35x ,  «Be n e f i c i o  s a l a r i a l  pago p e l a  e m p r e s a »)
CALL IMPRI2(TMDC,M,NTMDO,s o m a ,* DEPTO CR* MdO* ,* SOMA •)
WR I TE ( NT6, 2 02 )T GTAL 
TOTAL = 0 
TOT AL=0 
DO 5ó5 1=1, M - 
AMDOCTí I )=0 ,
DO 566 J = 1» NT Mu 0
TMDGÍI , J ) = (TMDO í I , J ) /FSMDO)  * í 1 +FSmOQ)
566 AMDOCK I I=TMdOÍ I , J)+AMDCCT( I )
TOTAL = t CTAL+AMOOCT{ l  )
565 CONTINUE 
AFA=AFA+TOTAL 
W R ITE (NT6 ,56 f )
567 FORMAT< » 1 » ,3 5 X , ‘ CUSTO REAL DA MCD OCORRIDO NA EMPRESA COM BENtF IC I  
10 SOCIAL* )
CALL IMPRI2 (TM[)C,M, NTMDO,AM COCT , 1 DEPTO CRiMDC*,'  SOMA *)
WRITEÍ NT6.202 )TüTAL
t o t a l =o
DO 570 1 = 1, M 
TOTAL=TCTAL*STMD01( I )
570 CONTINUE
WRI TE INT6,580 )
580 FORMATÍ • 1 ' ,35X,'CUSTO DA MOD OCIOSA»)
CALL IMPK I11STMD01,M,1 ,• DEPTQ CR*MQD'V
DO 590 J = 1,NDCIF 
590 RfcADÍNT 5,93 0) ÍDCIFJ I , j )  ,1 = 1 ,M)
READ(NT 5 , 9 3 0 ) I R C I F t I ) , I =  1 ,M)




DO 610 J= l ,N AC IF
SOMAiI ) =SOMAÍI ) +AC IF{ I ,  J|




FILEO TESE FORTRAN C l UFSC NUCLEO OE PROCESSAMENTO, DE DADOS
620 FORMAK *1* ,30X ,  «CUSTO I NDI RETO CE FABklCACAO « , / / / !






00 680 J = l» NDCIF
SOMAÍ1 ) =SGMA(I) +ÜCIF(1» J )
680 ■ C iFC T ( I  l=CIFCT( I Í*SCMA( I )
• TOTAL = TCTAL+SOMA( I )
670 CONTINUE
WRITEÍNT6,6Ç0)
690 FÜRMATÍ * 1« , 30X, «CUSTO INDIRETO DE FA8RI CACAO UN DEFEITUOSAS * , / / / »  
CALL lMPR l2 ÍDC IF ,M ,NDC lF ,S0 f ,A ,  * ÜEPTO. « ,«  C IF SOMA «)
WRITE(NT6*202) TOTAL 
AFA=AFA+TOT AL 
TOT AL = 0 
00 700 1=1 ,M
CIFCT ( I *=CI FCTí n - R C I F d )
700 TOTAL = TOTAL+RCIF( I  )
WRI TEÍ N*Tó,7 10 )
710 FORMATí« l ' ,30X,«LUCRO DAVEND DCS REFUGOS » , / / / )





ClFCT ( I  ) =C I FCT ( I i-PC IF ( I )
720 TOTAL=TOTAL+PCI F Í I  I 
WRITE { N T6» 7 30 i 
730 FORMAT (« 1« , 30X, «LUCRO DA VENDA CAS SOÕRÀS « , / / / )




740 FORMAT( / , 1 0 X , «CUSTO TOTAL INCORRIDO NA EMPRESA ANTES REDI ST IBüICAO 
1=* , F20 .5  )
C******FORMATCS
10 FORMAT( E 10. 3)
20 FORMATl 15)
202 FORMAT ( 3CX, «TOTAL = * ,F 1 5 .3 )
900 FORMAT{ ÊE10.31 
910 FORMAT { 2E10 .3 J 
930 FORMAT( 8E10 »3)
C* ****** ********* ************ **
C *****PREPARACAO CA COEF 
C**** ******** ******************
CALL iMFK l 1 (COEF,M,M, * COEF. '» » Í IC O EF  * i  
DO 1*00 1=1,M 
DO 1901 J=1,M 
COEFCI, Ji=-COEF <1, J )
1901 CONTINUE
C O E F d , I ) = l .
1900 CONTINUE
FILEO  TESE FORTRAN C l UFSC - NÚCLEO DE PROCESSAMENTO DE DADOS
CC CALL IMPRU  (CGEF,M, M, • CCEF * • , »22CGEF « }
£*** it******************************** ****
C * * * * *  UTILIZACAO DA SUBROUTINA MATINV 
C * * * * * * * * 3**** $***$=*** **********:**  * * * * * * * *
MM=NAMP + NAMCO+N ACI F+NAMP+NAMDO+NDC IF+NTMDO+2 
MRITE ÍNTó,2  IMM, NAMP, NAMDO, MACI F,NOC £F,NTMÜO
2 FORMAT (615)
CALL MATINV (COEFfM,AMP, MM, INDI
CALL IM P R I1 (COEF,M,M,' DEPTO. COEF - •)
TOT AL=0 
DO 2000 1 = 1 ,M 
SOMA( I ) = 0 
00 2001 J=L,NAMp 
2001 SO MA( I ) = SGM A ( I )♦AM P( I , J )
TOTAL=TOTAL +SGMA ( I i 
2000 CONTINUE
WRITE (NTó, 2 010)
2olO FORMAT ( * I ' , 30X, ' MATERIA S PRIMAS RED ISTR IBU ÍDAS« , / / / )
CALL IMFRI2 (AMP,M,NAMP, SOMA, • DEPTO. • , • MAT P R IM ' , '  SOMA •) 
WR ITE (NT6 f2020) Ti jTAL 
2020 FORMAT ( / , 1 0  X, 'TOTAL DA SOMA = ' , F 2 0 . 5 )
DO 2030 1=1,M 
2030 SAMPÍ i)=SOMA( I )
TOT AL=0 
DO 2100 1=1,M 
SOMA(I)=0 
DO 2101 J= 1 ,NAMDG 
2101 SOMAÍI ) = SGM A(I)+AMDO( I , J )
TOTAL=TCTAL +SGMAÍ I )
2100 CONTINUE
WRITE(NT6,2110)
2110 FORMAT Í • 1* , 30X, 'MAO-DE-OBR A DIRETA REU i STr I  öU ID A * , / / / )
CALL IMPRI2(AMDQ,M,NAMDO,SOMA,• DEPTu. ' , '  MOD SOMA •)
WR ITE(NT6,2020) TOTAL 
DO 2130 1=1,M 
2130 SAMDO(I )=SOMA(I)
TOT AL = 0 
DO 2140 1=1,M 
SOMAÍI )=0 
DO 2141 J=1,NAMDC
2141 SOMAÍI ) =SCMA(I)>DMDO(I,J  )
TOTAL = TCTAL+SOMA( i )
2140 CONTINUE
WRI TE (NT 6, 2 142)
2142 FCRMAT{ • 1 ' ,  30X, 'MAO-DE-OBRA DIRETA ÜN DEFEITUOSAS REOISTR1BUIDAS’ 
1/// )
CALL IMpR12 (DMP,M,NAMDO, SOMA,' CEPTO. ' , *  MOD ' ,  • SOMA ' )
WRITEÍNTó,2020)T0TAL 
00 2143 1=1 ,M
2143 SOMDOÍI ) = SOKA( I )
TOTAL=0
00 2150 1=1 ,M 
STMDO 1 ( I )=0 
DO 2151 j = 1 ,NTMDO 
2151 STMD01 ( 1 )=S TMDO 1 ( I ) +TMDO ( I , J )
FILED TESE FORTRAN C l UFSC - hUCLEC D t PROCESSAMENTO OE DADOS
TOTAL=TCTAL ♦STMDOU I )
2150 CCixlTIiMUE
W R lTE (NT6 ,21531 
2153 FORMATÍ • 1* ,30X ,  ‘ MAO-CE-OBRA TOTAL RED ISTR IBU ÍDA*» / / / !
CALL IMPRI2(TMDG,r t,NTMD0,STMD0l,* DEPT3. *,*MCD TOTA*,'  SOMA *1
« R IT E ( NT6,2C2Oi TOTAL
TOTAL=0
DO 2160 1=1 ,M
STMDO( I l=STfcDG1(11
STMúOlí  I i=STMD01í I i-SAMOOÍ I J-SDPDOíI)
2160 T0TAl = TGTAL+STMD01( I  1 
W R ITE (NT6»2 l62 i
2162 FORMAT ( '  1‘ ,3üX,  «MAO-OE-CBRA DIRETA OCIOSA R ED IS TRI b UIDA * / / / )
CALL IM P R I1 (STM D 01 ,M , i f « OEPTO. • ,'MuD ÜCIO'1 
WRI TE (NTé,202 1T0TAL 
T0TAL = 0
00 2200 1= 1 ,M 
SOMA {I 1=0
00 2201 J=1 ,NAC I F 
2201 SOMA( I ) =S0MA( I 1+ACI F ( I » J1 
TOT AL=T CTAL +S OMA ( I 1 
2200 CONTINUE
W R ITE ÍNTó ,22101
2210 FORMAT( • 1 ' » 3 0 X , 'CUSTO INDIRETO DE FABRICACAO RE D ISTRIBUI DO* , / / / 1  
CALL I M PF<I2 (ACi r ,M »NAC I F» SOMA» ' DEPTÜ. * » '  Cl f  ' » •  SOMA *1 
WR ITE ÍNT6 ,20201 TOTAL 
DO 2230 1=1 ,M 
2230 SACIFÍ I 1 = SQKA(I l+STMDOÍ I I  
T0TAL=0 
DO 2300 1=1 ,M 
SOMAÍI l =0 
DO 2301 J= I , NAMP 
2301 S O M A Í I )= S G M A Í l ) + D M P Í I , J 1 
TOTAL = T CTAL +S GM A ( I 1 «
2300 CONTINUE
WRITE(NT6,2310J
2310 FORMAT( • 1*,30X, 'MATERIA PR I MA UN DEFEITUOSAS R ED ISTR IBU ÍD A S* , / / / !  
CALL IMFRI2 (DMP,M, NAMP, SOMA, • DEPTO. • , * MAT PR IM » , '  SOMA *1 
WR ITE(NT6,20201 TOTAL 
DO 2330 1=1 ,M 
2330 SüMPÍI1  = S0MA(I 1 
TOT AL = 0 
DO 2500 1=1 ,M 
SOMA Í I1=0 
DO 2501 J=1,NDCI F 
2501 SO M A Í I ) =SOMA(I 1+DCI F ( I , J )
t o t a l =t c t a l +s u m a ( i  I
2500 CONTINUE
WRITEÍNTó, 2510)
2510 FORMAT ( • l\  30. X, 'CUSTO INDIRETO DE FABRI CACAO UN DEFEITUOSAS REDIS 
ITR I  B U ID C * , / / / 1
CALL I M PfcI 2 (üCIF,M,NDCI F» SOMA» * DEPTO. C IF  * ,*  SOMA '1
WRITE(N T6 ,20201 TOTAL 
DO 2530 1=1 ,M 
2530 SDC I F ( I  )=SOMA( I >
I
FILEO TESE FORTRAN C l UFSC - NUCLEO DE PROCESSAMENTO DE DADOS
T0TAL-0 
DO 2600 1=1»M 
2600 TQTAL=TOTAL♦RCIFÍ I I 
WR iTE tNTò ,26 lO Í  
2610 FORMAT( * 1 ' , 3 0 X , 'LUCRO DA VEND 
CALL IM P R I i ( R C I F » M , l , *  DEPTO. 
WRITE (N T6 ,2020) TOTAL 
TOT AL=0 
DO 2700 1=1 ,M 
2700 TOTAL = TGTAL +PCI F» I I 
WRI TE{N Tò ,2 710)
2710 FORMAT{ * 1* » 3 0 X , e LUCRO DA VENDA 
CALL I M P R I l ( P C I F , M , 1 , •  DEPTO. 
WRITE(NT6,2020) TOTAL 
DO 2800 1=1,M 
CTMP<I)= SAM Pi 11+SDMP( I )
DCS REFUGOS REDIS TR I8UID0S' »/ / / I 
'REFUGOS ' )
DAS SCdRAS R ED ISTR IBU ÍD O S ' , / / / )
SG8RAS •)« « »
2800
2900
CTMDOÍ I J =ST MüOí I )
C TC IFU  )= S A C IF ( IH - S D C IF { I } - R C IF ( I ) - P C IF ( I )
CONTINUE 
WR ITE ÍNT6,29U0)
DA MP NAO ACUMULADG E ACUMULADO') 
DEPT C * , 'NORMAL' ACUMULA*)
FORMAT ( * 1' » 30X, 'CUSTO TOTAL
CALL IMPRI4 (AMPCT ,CTMP, I«, * 
WR lTE INT6,2950)
2950 FORMAT* * 1 ' , 3 0 x , 'CUSTO TCTAL OA MOD
DEPTO
NAJ ACUMULADO E ACUMULADO') 
■ ,'NÜKMÂL» , ' ACUMULA* )
2980
CALL IM P R I4 íÃMDuCí ,CTMOÛ,M,*
WRITE(NTc,2980)
. !•
CALL IMPRI4 (C IFCT,CTCIF ,M, • DEPTO ' , ' JORMAL * , 'ACUMULA* ) 
****$*******$***$******************$********** $$**£$:$ $££
FORMAT( ' 1 * , 3ÛX,'CUSTO TOTAL DA CIF NAO ACUMULADO E ACUMULADO')
C ****










.OR. IOP .EQ. 1) GO TO 3002 
,KUPMC0(I ) , K U P C I F ( I ) , I  = 1,M)
PRODUCAO PASSACA RELATIVOS A CT. MP,QT. MDO,
»' DEPTO. KUPMP
*$$$ * *** *ÿ********** ******* * ******** $ ******* * * fc * **** * 
DO 2990 1=1,M 
KUPMPÍI )=0 
KUPMOO( I)=0  
KUP C IF  ( I )=0 
IF Í10P .EQ * 0 
LEITURA ÍRQ ( IO )
READ( lO) í K UPMP(I l  
WRITE ÍN T c ,3000)
FORMAT ( * 1* , 30x, * OA 
1QT.CIF' , / / /  )
CALL IMPRI3 (KUPMP, «.UPMOOf KJPCIF ,M 
1 ' , * KUPCIF * )
******** * ******* ******** ******** ***** ** * ** ** **** ** ******
* PREPARACAO PARA 0 CALCULO DO CUSTG JNITARIO
*********4****** ******** *********************************
READÍNT 5,30 10) ( GAMPÍI ) ,1  = 1 ,M)
ÍGAMDC(I ) » I = 1, M )
ÍG A C IF Í I ) , I =  1,M)
(G D M P Í I ) , 1 = 1 ,M)
( GDMDO(I ) , I = 1 ,M I 
ÍG D C IF Í I ), 1= 1 ,M )
( K.UPA ( I ) , 1 = 1 ,M )
(K U P P ( I ) , 1 = 1 ,M)
ÍKUPD Í1 ) , 1 = 1 ,M)
KUPMDC
R EAD( NT 5 ,30 101 
REAüi NT 5 ,30 10 ) 
READ(NT 5 ,3010) 
READ(NT5,30101 
REAû( NT 5 ,30 101 
READlNT 5,30 20) 
REAO( NT5 ,30 20 I 
READlNT 5,30 20 )
F I l EO t e s e FORTRAN C l UFSC - NÚCLEO OE PROCESSAMENTO OE DADOS
3010 FORMATí 8 E 10.31 
3020 FORMAT (8110)
CCCCCCCCCCCCCCCCCC TESTE CCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCC 
CALL IM P R I I  (SAC IF ,  M, 1, • DEPTO. V  SACIF ' )
CALL IMPRI I  (SCC I F , M, 1, • DEPTO. • ,*  SDCIF *|
CALL I M PR I1 (RCI F,M » 1 » * DEPTO. * R(.IF ')
CALL IM P R l i ( P C I F , M , 1,* DEPTO. *,« PC I f  ')
CALL lMFF15ÍGAMp,GAMC0,GAClFfM,» DEPTO GA MP * , 'GAMOO . *»
1* GACIF. ■I
CALL IMPr I 5(GDMP,GDMDO,GDClF,M, ' D E P lú . « , '  GDMP •»•GDMDO*,
1* GÛCIF . •)
CCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCC 
DO 3100 1 = 1 ,M
KUPMPÍ I ) = KUPA(I J + ( KUPPÍ 1 ) * GAMP { IJ  J +(KUPD(IJ  « GOMP l I ) i  *  KLP 
IM P ( I I
KUPMDO( I l=KUPA( I I + (K U P P Í I I  * GAM DO ( I ) I + (K U P D l i l  * GDMDO ( I  ) I + 
lKÜPMDüí I )
KUPCIF( I)=KUPA( I ) ♦ KUPPdJ * G iC i F ( I )  ♦ KUPDd ) *  ÜCC I F ( I  ) + 
I K U P C IF ( I )
3100 CONTINUE 
C*** ARMAZENAMENTO DOS DADOS DA PROCUCAO ATUAL 
IF  (KOCI .EC. 0)  GO TO 3150 
IF  ( IOP .EQ. 0 .OR. IOP .EO. I )  GO TO 3150 
REWIND 10
WRITE(10 1 ( KUPM P( I } , KUP HDU( I I , K L P C I F ( I ) , I=1 ,M|
Qÿÿÿÿ
im Pk IM IP DADOS ATUAIS 
C *+**♦#**♦**■********* #■*+> ***+•*♦**P 
3150 WRITEÍNTó, 3 20 0)
3200 FORMATÍ ' 1 ' , 3 0 X , «DADOS PRODüCAO A T U A L ' , / / / )
CALL IMPr I 3 U U P a »KUPP,KUPD,M , '  DEPTÜ. ' , ‘ PRD. A C A .S 'P R D .  PRC'.*, 
1* PRO. DEF.'  )
WRITE( NT6,3300)
3300 FORMATi ' 1* , 30X, «DADOS ATUALIZADOS RELATIVOS A QT.MP QT. MDO QT.CIF 
1 ' , / / / )
CALL IMPPI3 (KÜPMP ,KUpMDC,K.UPCIF ,M , '  DEPTO. * ,»  KUPMP . * , *  KUPMDG
1 ' , ' KUPCIF • )
DO 4000 1=1,M
IF ÍKUPMFÍ I ) .EU. 0) CUMPÍI)=0
IF (KUPMP(I) .NE. 0) CUM P ( I } = CTM P ( I  ) /  KUPMP(I)
IF  (KUPPCO(I) .EQ.O I CUMDO( I I =0
IF  (KUPMCOÍI) .NE. 0 ) CUM DO( I  )=CTMODÍ IJ/KUPMDOí I I  
IF (KU P C IF ( I )  . Eü. 0 ) CUC 1F ( I ) = 0
IF ( KUP CI F( IJ .NE. 0 ) CUC IF( I ) = C T C IF ( I i /  KU PC IF ( I )
CUTOT 1 ( I )=C UMPÍ I ) + CUMDO ( I ) +CUC IF( I )
CUPMPÍi ) =CUMP(i) *(KUPP( I I  *GAMP( 1 » +S.JPD U)*GDMP( I I J  
CUPMDO ( I l=C UMDO ( I I * ( KU P P( I ) *GAMCO( I  j +n u PD(I  )*GDMDO( I ))
CUPCI F( 1 )=CUC I F ( I I *(  KUP P( I I *GAC IF ( I  ) *nJPDU I * GDC I F U  I)
CUT0T2 ( I )=C UPMP ( I J ♦CUPMDOd l  +CUPCIFÍ1)
4000 CONTINUE 
TOT AL = 0
00 5000 1=1,M
A F I ( I I = CTMP( I I + CTMDC( I i +CTC I F( I I 
TOTAL=TCTAL+AFI ( I  I 
5000 CONTINUE
FILEO TESE FORTRAN C l UFSC - NUCLEC JE PROCESSAMENTO OE DADliS
C* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ♦ * * $ * * ♦ * ♦ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *
C***** IM PR IM IR  SAIDAS REFERENTES AOS INVENTÁRIOS 
£*+♦******+*****♦*******♦*+*******************♦**********************
IF  ( IO P .N E .O . )  GO TO 5100 
WRITE(NT6»5050)
5050 FORMAT( '1*» 30X» * INVENTARIO F INAL PRUDüTOS EM PROCESSO PARA SCüE* 
1 , / / / )
CALL IM PRU  (AFI ,M» 1, ■ DEPTO. ' * '  IFPP • )
GO TO 5 500 
5100 IF  ( IO P .N E .1 . )  GO TO 5200 
W R l TE ( N T 6 » 5 150)
5150 FORMATí • 1* ♦ 30X, » INVENTARIO F INAL PRODUTOS ACABADOS PARA SCOE* » / / /  ) 
GO TO 5 500 
5200 IP ( IO p .N E .2 .  ) GO TO 5300 
WRI TE í NTó» 5 250)
5250 FORMa T í «1* , 3 0 X , • INVENTARIO FINAL PRCJUTOS EM PROCESSO PARA SCP'»
1 / / / i 
GO TO 5400 
5300 WRITE( NTó,5350)
5350 FORMATÍ • 1* ,30X ,  • INVENTARIO FINAL PRGDüTüS ACABADOS PARA SCP' » / / / )  
GO Tü 5 500 
5400 WRITEÍNTó,5600)
CALL I MPRI5 (CUPMP, CUPMDOí CU PCIF'»M, * DEPTO.'»* CüPMP CUPMDO'»
1« CUPCIF ' )
CALL I M F R U (CUT0T2»M » l , ' DE PT0•* ,*  CUTOT 2 ')
GO TO óOOO 
5500 WRITEÍNT6»5600)
5ó00 FORMAT ( '  1* » 3ÜX»'CUSTO UNITÁRIO • i
CALL IMPR15(CUMP,CUMD0»CUCIF»M ,* DEPTO. »»* CUMP * ,*  CUMDü * j 
1* CUCIF •)
CALL IM PR I1 (CU T0T1»M » I , ' DEPTO. • » * CU.TOTAL■)
C WRITE(NT6, 5700) TOTAL
C5700 FORMATÍ///» 10X,'CUSTO TCiTAL INCCRR ÍDG NA EMPRESA ÀPCS RED ISTR lbU l í  
C IAO =' ,F 20.5 )
6000 CALL O C IC S I ÍKG C I , FMGCI»ZQTAL, NUí 
RETURN 
END
SUBROUTINE IM PR I I  í A , I X , I Y, A A , BB )
C*** ROTINA PARA IMPRESSÃO DE MATRIZES 
COMMON/BLK1/ NT 5.NT6 
OIMENSICN A ( IX ,  IY)
DOUBLE PRECISION AA » BB, A 
L = I Y / 8
IF(<3*L. L T . I  Y) L = L + L 
J1 = -7
DO 100 K = 1,L
Jl » Jl+8
J2 = J l + 7
IF ÍK .E Q .L )  J2 = IY
WRI TE ( NT6, 200 ) ( BB»J »J = J I , J 2 I
WRI TE( NTó» 4 00)
DO 100 I = 1, IX 
LOO WRI TE ( NTó, 300 ) AA, I , (A { I , J Í , J= J 1» J 2 )
RETURN 
C*** FORMAT GS
FILEO TESfc FORTRAN C l UFSC - NUCLEG DE PROCESSAMENTO OE DADOS
200 FORMAT í /  10X ,8 Í5XA8,12 ) )
300 FORMAT( 1XA8, I 2, 8 Í 2 X F 13* 5))
400 pORMATí1X1 
END
SUBROUTINE IMPR 12( A , I X , IY ,  B ,AA , BB, CC )
C*** ROTINA PARA IMPRESSÃO DE UMA MATRIZ E UM VETOR. 
COMMON/BLK1/ NT 5,NT6 
DIMENSION A (I X , I Y )  , B Í I X »
DOUBLE PRECISION AA, BB,CC.,A,B 
IYY = lY+ 1 
L = IY Y / 3
I F I 8 * L . L T . I Y Y i  L = L+l  
j í * - r
DO 13 K = 1 ,L 
ID = IYY-8* CL— 1 I 
J1 = J l  + 8 
J2 = J 1 ♦ 7 
IFCK.NE .1) 1D = 9 
I F Í K . c Q.L) J2 = IYY 
J3 = J 2 - I
GO TO ( 1,2, 3, 4, 5, ó, 7,8, 9),  I D
1 WRI TE í NTó, 1 01) CC 
WRITE ÍNT6,100)
GO TO 10
2 WRITE ( NT6,  1 02 ) í B B , J , J = J 1 , J 3 ) , CC 
W R I T t ( NT 6 , 1 0 0 )
GO TO 10
3 WRI TE { N Tó, 103 ) í BB , J , J = J 1, J 3 ) ,  CC 
W R IT E ÍN T ó ,1 0 0 )
GO TO 10
4 W R IT E ÍN T 6 , 1041 íB B , J , J = J 1 , J 3 ) , CC 
WRITEÍ NT6,LOO)
GO TO 10
5 W R ITc íN Tó ,105 I ( BB , J , J = J 1, J 3 ), CC 
W R ITE ÍN T6 , I0 0 )
GO TO 1G
6 W R ITE ÍN Tò i lC ó )  ( BB , J , J = J L, J 3 J , CC 
WRITE (NT6, 100)
GO TO 10
. 7 WrITE I N T 6 , 107)  ( BB, J , J = J i , J 3 ) , CC 
WRI TEÍ  NTó,  100 )
GO TO 10
8 WR I T E { NT o , l 08) í B B , J , J = J 1 , J 3 ) , CC 
WRITEÍ  NT6,  100 )
10 DO 11 I  = 1 , IX
11 WRITEíNTó, 1 10) AA, I , (A 1  I , J ) , j = j l , j 3 ) , d í l  )
GO TO 13
9 W R ITE ÍNTó ,109) í B B , J , J = J l , J 2)
WRITEÍ NTó, 100)
DO 12 1 = 1, IX
12 W R I T E í N T ó , 1 10) AA, I , í Aí  I , J ) , J=J 1, J 2 )
13 CONTINUE 
RETURN
: * * *  f o r m a t c s .
100 FORMATí I X )
FILEO TESE FORTRAN C i UFSC - hUCLEC DE PROCESSAMENTO OE DAQOS
101 FORMAT { / iOX »1 í 8XA8 ) )
102 FORMAT( / 1ÜX , 1 ( 5 X A 3 , I 2 ) , l i X A 8)
103 FORMAT! / IOX , 2 ( 5 x A 8 f 12),  11XA8)
104 FORMATÍ/IOX ,3 (5XA8 ,  12) » 11XA8)
105 FORMAT( /  IO X ,4 ( 5  XA3 » 1 2 1 , 11XA 6)
106 FÜRMAT( /  IOX , 5 ( 5XÂ8, I 2 i , 11XA 6)
107 FORMAT { / IOX , 6 ( 5 X A 8 , I 2 ) ,  11XA 8)
108 FORMAT ( / IOX ,7 (5XAá, 12), SiXAB )
109 FORMAT( /IOX , 8 ( 5 X A â , I 2 )  )
H O  FORMATÍ I X A 8 , 1 2 , 8 Í 2 X F 1 3 . 2>)
END
SUBROUTINE IMPR I3{A f Bt C»lX ,AA,BE»CC»0D)
C*** ROTINA PARA iMPRtSSAO DE TRES VETORES INTEIROS. 
COMMON/6LK1/ NT5 ,NTó 
INTEGER A , 8 ,C
DIMENSION A í I X ) , B í I X ) ,C « I X )
DOUBLE PRECISION AA,6B,CC,DD 
WRI TE ( N T t ,  2 0) 8B*CC»0D 
WRI TE ( N T 6, 3 C)
00 10 I = 1 ,IX 
10 WRITE (N T6 ,40) AAf I , A ( I )  ,8(1 ) , C ( I )
RETURN 
C*** FORMATCS
20 FORMAT( / 12X,3 (7  XA3 i )
30 FORMAT{ IX)
40 FORMATÍ IX A a , 1 2 , 3 J 2 X , 113 ) )
END
SUBROUTINE IMPR I 4{ A, B, I X,AA , BB, CC I 
C*** ROTINA PARA IMPRESSÃO DE DOIS VETOFES REAIS. 
COMMON/eLKl/ NT 5»NT6 
Dl MENS I CN A Í I X )  , B Í I X )
DOUBLE PRECISION AA,BB,CC,A,B 
WR ITE ( NTé, 2 0) B8,CC 
WRI TE ( NT6 , 30)
DO 10 I = 1 » I X 
10 WRlT£{NT6,40) AA» I , A í I ) , B ( I )
RETUKN 
C *** FORMATCS
20 FORMAT ( / 12X ,2 ( 7XA8) )
30 FORMAT( IX)
40 FORMAT! 1XA3, 1 2 , 2 Í 2 X , F 1 3 .2 ))
ENO
SUBROUT 1NE IMPR 15 ( A , B, C , IX , A A, 8 B, CC , CO)
C*** ROTINA PARA IMpRESSAO CE TRES VETORES REAI S. 
COMMON/ BLKL/ NT 5 ,NT6 
DIMENSICN A ( IX )  ,8( I X ) ,C (  IX)
DOUBLE PRECISION AA, BB, CC, DD,A, E,C 
WRlTE ÍNTó,20)  BB,CC,DD 
WR1 TE( N T6» 3 0)
DO 10 I = 1 , I X  
10 WRITE(NT6,40) A A , I  , A( I ) ,BÍ I ) ,C í I )
RETURN 
C*** FORMAT CS
20 FORMAT ( / 1 2 X ,3 (7 X A 8 ) )
30 FORMAT( IX)
FILEO TESE FORTRAN C l UFSC - NÚCLEO DE PROCESSAMENTO OE DADQS
40 FORMAT { IXA3 ,1 2» 3( 2X, F13 .2 ))
END
SUBROUTINE Ma T IN V ( A , N l , B ,M l , IND I 
C*** ROTINA PARA INVERSÃO MATRICIAL E/OU SOLUCAO SIMULTANEA DE 
C*** EÜUACOES L INEARES
IM PL IC IT  RE AL *8 (A-H,0°Z )
DIMENSI CN A (N l ,  NU ,B(N1 ,M1 ) , INQ ÍN1 ,3 )
EQUIVALENCE ( ÍL1N, J L IN )  , UCGL, JCOL ) , (AMAX ,T »TEMP)
C*** I N IC I A LIZACAO DAS VARIAVEIS 
M = Ml 
N = N l  
DET = 1 . 0
00 100 J = 1,N 
100 I ND{J » 3 ) = 0
DO 2000 I = l,fs|
C*** FORMULAÇÃO DO ELEMENTO PIVOTAL 
AMAX = 0 . 0  
DO 500 J = 1,N 
I F ( I N D Í J , 3 ) . E Q . I )  GO TO 500 
DO 400 K = 1,N 
I F ( INDl K , 3 ) -1) 200 ,400 ,2500  
-200 I FlAMAX .GE .DABS( A ( J » K ) ) )  GO TO 400 
I L I N  = J 
ICOL = K
AMAX = DABS( A ( J , K ) )
400 CONTINUE 
500 CONTINUE
1 ND( I CO L ,3) = IN D Í IC O L ,3 )  + l  
IND í I ,1 ) = I L I N
I Nd ( I » 2 ) = ICOL 
C*** TROCA DE LINHAS PARA COLOCAR 0 ELEMENTO PIVOTAL NA DIAGONAL
I F { I L I N .  EQ. ICOL ) GO TO 1100 
DET = -DET 
DO 800 L = 1»N 
TEMp = A ( I L  I N , L )
At I L I N » L )  = A í IC O L , L )
800 A( I COL, L) = TEMP
IF (M .LE .C )  GO TO 1100 
DO 1000 L = l ,M  
TEMP = E ( IL  IN»L)
B ( I L I N , L  ) = B ( ICOL, L I  
1000 B í I C ü L , L ) = TEMP 
C*** 01VISAC DA LINHA PIVOTAL PELO EMENTO PIVOT 
1100 PI V = A ( ICOL, ICOL)
OET = DET*PIV 
A í ICO L ,  ICOL ) = 1.0 
DO 1200 L = 1 ,N 
1200 A ( IC O L , L ) = A í IC O L , L ) / P I V 
IF (M .LE .O )  GO TO 1500 
DO 1400 L = 1 ,M 
1400 B( ICOL, L ) = B ( IC 0 L , L ) / P I V  
C*** REOJCAC DAS LINHAS NAO P IVOTAIS 
1500 DO 2000 LI = 1,N
IF (  L1.EG.ICCL ) GO TO 2000 
T = A { L 1, IC GL )
FILEO TESE FORTRAN C l UFSC - NÚCLEO 06 PROCESSAMENTO DE DADÜS
A(L1»  ICCL) = 0 . 0  
DO 1700 L = 1 >N 
1700 A ( L l , L )  = A (L 1» L )~A ( IC O L , L ) *T 
IF  ( M.LE .01 GO TO 2000 
00 1900 L = 1»M 
1900 B ( L 1 ♦ L ) = B I L l t  L I “ B( IC O L»L I+T
2000 c o n t i n u e
c * * *  TROCA CE CCLUNAS 
00 2300 I = 1,N 
L = N - I+ l
I F  ( Í,\|D ( L »1) . E Q . IN D ( L , 2 )  ) GO TO 2300 
J L IN  = IND( L, 1)
JCOL = IN0( L, 2)
00 2200 K = 1, N 
TEMP = A ( K , J L I N )
A ( K »J L I N i  = A (K»JCOL Í  
2200 A tK f J C O L j  = TEMP 
2300 CONTINUE 
C***  V E R I F I CACAO DA SINGULARIDADE DA MATRIZ 
DO 2400 K = i , N  
IF (  I N D ÍK , 3 ) . N E .  1) GO TO 2500 
-2400 CONTINUE 
ID = 1 
GO TO 2 600 
2500 ID = 2 
2600 RETURN 
END
SUBRÜUT I NE PR IM A (AA ,AC IF ,C IF ,M ,L )
C*** ROTINA PARA REDISTRIBUICAO PRIMARIA 
DIMENSION A A Í 1) ,CIF{ 1 ) ,AC IF (M .  1)
DOUBLE PRECISION AA, TGTAL, AUX, AC IF , CIF 
A L = C IF ( L í  
TOT AL=0 
DO 10 I = 1 ,M 
10 TOTAL=T GT/ L +AA ( I I
I F  (AL .NE. 0 )  GO TO 99 
C IF(L)=TCTAL 
99 DO 20 1=1, M
AUX=AAÍ I Í/TCTAL 
ACIFÍ I ,  L ) = C IF (L ) *AUX 
20 CONTINUE 
C CALL I M P R I1 (ÂA, M » l *' DEpTO AA * i
CC WRITE(3 , 3 0 ) TOTAL,L
C 30 FORMAT( ' TOTAL = • , F10 . 3 , 3X» • L= • ,110)
C CALL IMPRI1 (C IF ,M, 1, • DEPTO CIF • )
RETURN 
END
SUBROUTINE SECUNDÍ BB ,COEF, M , K, A LX)
C*** ROTrNA PARA REOISTR IBU ICAO SECUNDARIA 
DIMENSION BB(1) ,COEF(M, 1),AUX{ 1)
DOUBLE PRECISION B B, COE F, AU X, TO TAL 
DO 10 I = 1, M
Aux ( n  = e a r n
10 CONTINUE 
C CALL I M P R I U b B»M ,1 , '  DEPTO BB *)
FILEÖ TESE FORTRAN GL UFSC - NUCLEO D t PROCESSAMENTO DE DADOS
AUX (19 1=0 
00 20 1 = 21, 28 
20 AUX(11=0
DO 30 1=32,49 
30 AUX( I ) = 0 
AUX(K) = 0 
TOTAt=0 
DO 40 J=1,M 
TOTAL = TCTAL+AUX ( J)
40 CONTINUE
DO 50 I =1,M 
AUX( I )  = AUX( I Í /TOTAL 
COEF» I , K )=AUX* I )
C WRITE(Ò , 6 0 ) AÜ X ( l i ,TO TAL ,K
C 80 FORMAT( • A UX= • , F 10 .3 ,  • TOTA L = ' , F1 0 .3, ' K =' , I 10 J 
50 CONTINUE 
C WRITE (3 ,60) TOTAL,K
C 60 FORMAT« • TOTAL = • , F1 0 . 3 ,4X, *K= V ,110 )
C CALL IMPRI 1 (AUX ,M, L, • GEPTO ' , '  AUX »)
C CALL IM PR I I (COE F,M,Mt ' DEPTO ' AUX •)
RETURN 
END
SUBROUTINE OCIÜSI ( KCC1 f FMOC I ,  TOTAL ,Nü )
IM PL IC IT  RE AL +8 (A=*H,0= Z )
COMMON/BLKl/NT5,NTó 
IF (KOC I .EG. 0 )  GO TO 10 
READ ( 4 , BO) ( TTMOD,T ,AN )
WRITE ( 6 ,1 )  TT MO D, T , AN
1 FORMATÍ' APCS LEITURA TTMO D=* » F10 .3 » ' T = » ,F10 . :  
AN= AN+1
T=T +TOT AL 
REWIND 4
W R ITE Íó ,2)T TMOD ,T,AN
2 FORMAT ( • ANTES «RITE ARQ T TMOD ' ,  F 10 .3 ,  • T =',FLC 
WRI TE ( 4 , dO) « TT MOD, T , AN )
IF (NÜ .GT. AN) GO TO 10 
FM=1.0D0=(T / T TMOD)
WRI TE t N Tò, 2 0) FM,FMOCI 
20 FORMAT ( /2oX ,• 0 NUyO FATOR DE OCIOSIDADE OB T I DG í
IDO 0 FATCR UTILIZADO ATE 0 MOMENTO = * .F 1 0 .3 )  
DIF=DABS (FM-FMGCI »
IF  (DIF .LT . 0 .0 7 )  GC TO 10 
WRITE(NT6,30) D IF 
30 FORMAT ( /20 X, ' KECOMENDA-SE REFAZER GS CÁLCULOS 
1ENTRE A OClSlDADE REAL E A APLICADA SUPEROu 0 .0  7 
C*****FOR MATO
80 FORMATfaElO. 3 )
10 RETURN
, «AN=* »F10.3 »
. 3 , 'AN = » ,F 1 0 .3 )
= * ,F 1 0 „ 3 , '  SEND
POIS A DIFERENÇA 
SENDO = * ,F 4 .3 )
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F ILEO TESE FORTRAN C i  UFSC - MJClEC DE PROCESSAMENTO DE ÜAOGS
SüÖROüT1NE R E D IS T IM ,A C IF ,C O E F ,C IF , AUX» A R E A l , ARE A2,AREA3 » AREA4, 
ÍARE A5» A REAó »AREA7» AR EA8 ,AREA9»AREA10 ,ARcA11 ,
220NA1»ZCNA2 »ZCNA3» ZCNA4 , ZONA5» ZCNA ò »ZONA 7 »Z CNA8 »ZON A9»ZONAIO, 
3Z0NA11, ZCNA12,ZCNA13,ZGíMA14»Z0N/ i lD ,ZuNAl6 ,ZCNAl 7 , ZQ N Al 8 , Z0NA19 , 
4Z0NA20 , ZCNA21 ,ZQNA22,Z0NA23 , Z0NA24 * ZÜNA25 ,ZQNA2ó, Z0NA2 71 
C * * * * *  ROTINA GUE CQMAnÜA RED ISTRIBÜICAO 
l MPLIC i T RE £L *8 (A-H,G-Z)
COMMON/BLKl/NT5,NTò
DIMENSI CN ACI Fl M, l )  , COE F(M, 1 ) , C I F Í  1 ) »AüXÍ 1) »ARcA l i  1 1 ,A R EA 2 Í1) , 
IAR tÂ3 ( 1 í ,AREA4( 1) , AREA5 (1) , AREAóí l  ) »ARc A 7 í 1 ) ,AREA8( 1 ) ,AR EA9 (1 )  , 
2AREA10 ( 1 ), A RE A 11 ( 1 ) ,
3Z0NA1 ( 1 ) ,ZGNÂ2( 11 , ZONA3 < 1) » Z0NA4( 1 ) , ZUNA 3 í 1 I » ZONAo í 1 ) » ZONA7 í 1 1 , 
4Z0NA8 ( 1 ) ,Z0NA9{ 1) , ZONA 10 í 1) »Z0NA11 ( 1) »Z0NA12Í 1) , ZONA 13 (1 ) » 
5Z0NA14 ( 1 )» ZCN A1511 ) ,  ZONA 161 1 ) , ZCNA17(1 )  , ZCNA18( 1) ,ZÜNA19( l )  , 
6Z0NA20{ 1 )» ZGNA21(1 ) , ZGNA22Í l ) , ZCNA23Í i ) ,ZG N A 24 (  1 ) , Z G N Â 2 5 ( U , 
7ZONA261 1 ),ZCNA2 7Í 1)
READÍNT 5,90 0) ÍA H E A K  I » ,  1 = 1, M*
WR ITE (NT6 ,9  0 0 M A R E A I ( I ) , I = 1 , M )
L=5
CALL PR IMA( AR EA I ,A C IF ,C  I F ,M , L )
L=2 1
CALL PRIMA( A R E A I , A C I F , C I F , M ,L )
L=28
CALL PR I MA ( Ar E A 1 , A C IF » C lF ,M , L )
K=2
CALL SECÜND(AREA1,C0EF,M ,K ,AUX)
K=4
CALL SE CUND(ARE A l , CGEF, M ,K , AUXI 
READ ÍNT5 ,90C )(AREA2(  I ) »  1 = 1 , M)
L=8
CALL P R IM A JA R E A 2 ,A C IF ,C IF ,M ,L )
K=1
CALL SECUND(AREA2,CGEF» M,K, AUXI 
READÍNT 5*900) ÍAREA3Í I ) ,  1 = 1, M)
L= 15
CALL PR IM A ÍA R E A 3 ,A C 1F ,C IF ,M ,L )
K=9
CALL SECUND(AREA3,C0EF,M,K»AUX)
READÍNT 5 »90 0  l AREA4 ( I  i » 1 = 1, K )
K= 12
CALL SECCNDÍAREA4.C0EF,M,K,AUX)
READ lNT5,90 0) (AREA 5 ( I )»1 = 1 »M)
L=9
CALL PRIMAÍ A R E A 5 ,A C IF »C IF »M ,L )L=2 7
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CALL PR IMAÍ AREA5 ,AC IF ,C IF ,M ,L )  
K=3
CALL SECUND(AREA5,C0EF,M,K, AUX) 
READÍ NT 5,90 0) UREA6 Í  I )  , 1=1,M)
K= 5
CALL SECUNO ÍAREAó,COEF, M,K, AUX) 
READí NT 5,90 0) (AREA7 ( I ) ,  1=1,Ml 
K=6
CALL SECUNü{AREA7,C0EF,M,K,AUX) 
READÍ NT 5,90 0) íAREA8Í I ) ,  1=1, M)
K= 7
CALL SECUNO(AREAd,COEF,M,K,AUX I 
REAÜÍ NT 5,90 0) í A REA9Í I ) , 1 = 1, M )
K=8
CALL SECLNDÍAREA9,CCEF,M,K,AUX) 
REAOí NT 5,90 0) « AREA 10( I )  , 1=1 ,M) 
K=1 0
CALL SECUNO(AREA10,C0£F,M,K,AUX) 
READÍ NT 5,900) í AREAI 1Í I ) , 1 = 1 t M)
K= 11
CALL SECUNDíAREAi i ,CGEF,M»K*AUXI 
READÍ NT 5,90 0) í ZONA 1 ( I )  , 1=1, M )
L = 1
CALL PR I MAí Z0N A1 ,AC IF ,C IF ,M ,L I  
READÍ NT 5,90 0) ÍZ0NA2Í I )  , 1 = 1, Ml 
L=2
CALL Pr I  C'A ( ZONA 2 ,A C IF ,C lF ,M ,L I  
READÍ NT 5,90 0) ÍZUNA3Í I ), 1 = 1, M)
L=3
CALL PRIMAI ZONA 3, AC I F,C IF,M ,L )  
READÍ NT 5,90 01 ÍZ0NA4Í I ) ,  I=' l,  Ml 
L =4
CALL PR IM A ÍZ0NA4 ,AC IF ,C IF ,M ,L )  
READÍ NT 5 ,90 0) í ZONA 51 I )  , 1 = 1, M)
L=6
CALL PR I mAÍ ZoN A5 ,AC IF ,C lF ,M ,L I  
READÍ NT 5,90 0) ÍZONAÓÍ I ) ,  1 = 1, Ml 
L=7
CALL PR IMAÍ ZGNA6,ACI F ,C IF ,M ,L l  
READÍ NT 5,90 0) í ZONA 71 I )  , 1 = 1, Ml 
L = 1 0
CALL PR IMA( Z 0N A7 ,AC IF ,C IF ,M ,L I  
READÍ NT 5,90 0) ÍZ0NA8Í I ) , 1 = 1, M)
L= 11
CALL PR IM A ÍZ0NA8 ,AC IF ,C IF ,M ,L )  
READÍ NT 5,90 0) ÍZ0NA9Í I ) ,  1 = 1, M)
L = 12
CALL PRIMAÍ Z 0N A9 ,AC IF ,C IF ,M ,L I  
READÍ NT 5,90 0) ÍZONAlOÍ I ) , 1=1 ,M)
L= 13
CALL PRIMAÍZONAIO,A C I F ,C I F ,M,L) 
REAO( NT 5,90 0) Í Z O N A U Í I  ) ,1=1 ,'M) 
L=14
CALL PRIMAÍ ZONA l l ,  AC IF ,C IF ,  M,L) 
READ í NT5, 9001 í ZONA 12( I ), I = 1 ,M I
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L= 17
CALL PR lM A (ZO N Á l2 ,AC lF ,C IF ,M ,L )  
READ ( NT5» 900 ) í ZONA 13( I ), I=1,M ) 
L=2 2
CALL PR lPA í  Z0NA13,ACIF t C lF ,M ,L  I 
R£AD (NT5,90O)(ZONA14( 1 ) , I= 1 ,M |  
L = 30
CALL PR IMA(Z0NA14,AC IF ,C IF ,  M ,L I  
READ (N T5 ,900) í ZONA 15( I ) »1= 1,M) 
L=34
CALL PR IMA(Z0NA15»AC IF ,C IF ,M ,L Í  
R EA Dí NT 5,90 0) (ZONA 16 ( I ) ,1 = 1 ,M) 
L= 16
CÁLL PR INA( ZONA Í6 ,A C IF ,C IF ,  M,L) 
READí NT 5,90 0) i ZONA 17 ( I ) ,1 = 1 ,M) 
L=18
CALL PR IMA( ZONA17,ACIF,CIF, M ,L I  
READÍ NT 5,90 0 ) íZONA 1 8 ( I ) , 1 = 1 ,M) 
L= l9
c a l l  PR INAí ZONA 18, ACIF, CIF, H,L ) 
READí NT 5,90 0) (ZONA 19(1 ) ,1 = 1 ,M) 
L=20
CALL PR I MA(ZGNA19,ACIF,CIF»M,L) 
READÍ NT 5 ,90 G)(Z0NA20( I  ) , 1=1 ,M) 
L=23
CALL PR I MA(ZONA20, AC IF , CIF , M, L ) 
READí NT 5 ,9ü 0 ) ( Z0NÃ21( I ) ,1= I , M) 
L=24
CALL PRIPAÍ Z0NA21 ,AC IF ,C IF ,M ,L )  
READÍNT5,90 0 ) ÍZ 0N A 22 Í I )  , 1 = 1 ,M) 
L=2 5
CALL PR IMA(Z0NA22,AC IF ,C IF ,  M ,L ) 
READÍ NT 5,90 0) ÍZ ONA 23(1 ) ,1 = 1 ,M)
L = 26
CÁLL PR IMA( ZQNA23.AC IF .C IF ,  M,L) 
READÍNT5,90 01 (ZONA2 4 ( 1 ) , I=1 ,M )  
L=29
CALL PR INAÍZONA2 4 ,AC I F , C IF ,M , L ) 
READí NT 5 ,90 0) (Z0NA25 Í I )  ,1 = 1 ,M) 
L=3 i
CALL PR IMAí ZCNA25» AC IF ,C iF ,  H , L ) 
READÍNT 5,90 0) (Z 0 N A 2 6 Í I ) , 1 = 1 ,M) 
L=32
CALL PR I^A Í  Z0NA2Ó,ACIF,CIF» M , L ) 
READÍNT 5,90 0 ) ÍZ O N A 27 Í I ) ,1  = 1 ,M) 
L=3 3




COEFí 15 * 141 — 1 •
COEFÍ16 , 15)=1.
COEFÍ 17 , l ó ) = l .
COEF í13, 17)=1.
COEFÍ 20 , 18 ) = 1 .
COEFÍ 29 ,20)=1*
C0EFÍ30 , 2 9 ) = i .
COEFÍ3 1 ,30J=1 .




A N E X O  III
CONJUNTO DE DADOS DA APLICAÇÃO PRÃTICA 
REFERENTES Ã ORDEM TM/O01
FILEO  GAP 0 17 DADOS A l  UFSC - NUCLEO DE PROCESSAMENTO DE DADOS
DE PARTAMENTC 01= 
DEPARTAMENTC 02= 
DE PARTAMENTC 0 3= 
OEPART AMEN TO 0 4= 
DEPARTAMENTO 0 5= 
DEPARTAMENTO 0 ò= 
DE PARTAMENTC 0 7= 
DEPARTAMENTC 0 8= 











DEPARTAMENTC 2 0= 
DEPARTAMENTC 2 1= 
DEPARTAMENTC 2 2= 
DEPARTAMENTC 2 3= 
DEPARTAMENTC 2 4= 
DEPARTAMENTC 2 5= 
DEPARTAMEn Tq 2 6= 
DEPARTAMENTC 2 7= 






DEPARTAMENTO 3 4= 
DEPARTAMENTO 3 5= 
OEPAk TAMe NTC 36= 
DEPARTAMENTC 3 7= 
DEPARTAMENTC 3 8= 
DEPARTAMENTC 39= 
DEPARTAMENTO 40= 
OEPAKTAMENTC 4 1= 
DEPARTAMENTO 42= 








SEVICOS A ÜMISTRA T IVOS 
COPA














COLADE IRA DE 8CRDCS
FURADEIRA MULTIPLA
L IXADEIKA DE CONTATO








EMASSAMENTO / ACABAMENTO 
VERNIZ CANTO 
LAwUEACAÜ















SECAGEM DA MADEIRA 
TARUGADEIRA 
DEPARTAMENTO F ICT ÍC IO
**<>*$*********** ***** ******** 
* * 
* 0 R D E M = TM/001 *
♦*$*** ************ ***********
£0 üAPOIT DA OOS
y
A i  UFSC - NUCLEG Dt PROCESSAMtNTÜ OE ÜADOS
49 3 39 34 1 1
000000 . 9063.0 5500 .0 12169. 111753. 13500.0 8021.0 69471.
20478. 1800.0 64188 .0  146638.0 24.7d 71. 44230.0 10^570.0 22932.
3830.0 7 868 49 . 9621 .0 19894.0 0 .0 1625.0 3757.0 3 73301.
76 493.0 0 .0 43493 .0 2176.0 10139o. 0 11842.0 6206 .0 53569.
12602.0 485 00 .
220.0 100.0 150.0 10.0 1225. 0 33 .0 43 .0 80.
16. 5 1 9. 0 3 7 .0 25.0 loO. 4 100.0 2 0 0 . U 250.
100.0 150.0 130. 8 99.8 42 .0 34 .8 123 .3 60 .0
62.0 8 8. 8 24. 6 40. 1 1 *2 .0 129.5 327 .0 67 .8
118.2 72 .0 23. 4 25 .0 51 .25 130.5 225 .0 2 3 .0
1 õ * 0 352 .0 20 .0 16.0 o8G. 0 1Û0.0 105.0 30 .0
00 0. 0 • 35000. 10000. 300000 . 50000. 30000. 900000.
000. 295000. 390000. 167 1000 3420Ö0. 537000. 507000. 3540800
8600. 169 7000 . 1609000. 822 500. 159000. 60000. 100000. 45000.
00 . 800 CO. 600000. 58000. 15000 . 410 000. 6000000. 0.00 C. 300 CC. o 0000. 200 000. 9 COOOO. 1500000. 80000. oOOOOO.
000. 2500C0. 50000. 0. 300000. 500 0U0. 4700000. 174000.
0 . 1. 0. 0 . 1. 1. 4 .5
30. 5 . 130. 5. 7.6 3 .4 15.7 14. 7 2 . 25. 10. 9 . 8 . 5.
38. 1 . 19. 9 0. 8. 28 .8 0.
0. 1 .5 1.5 1.5 2 . 0 . 2.
0. 0 . 0 . 0 . 0 . 12. 12.5
0. 0 . 0. 0. 0 . 0. 0.
0. 0 . 0. 200. 0 . 0. 0.• 200 . 0 . 200 . 200. 0. 200. 200.
• 200 . 0. 200 . 0. 0. • 200 . 0.
0. 0. 0. 0. 0. 0. 0.
0. 0. 0. 0. 0. 0. 200.
4. 1. 1. 1. 1. 2. 4.
0. 1 . 0. 5. 2 . 13. 5.
2. 2 . 2. 1. 1. 2 . 2.
2. 1 . 1. 11. 1. 9. 1.
1. 1 . 0. 1. 11. 2 . 2.
15. 2 . 1. 3 . 3 . 2. 1.
. 1 7 65 .  51 0. 0. 0. 0. 0. 1897.
0. 0. 0. 1c153 . 323 7. 359. 538.
718. 0 . 1076. 896. 0 . 0.
3. 0. 0 . 717. 897. 1596. 55 86 . 0 .
ï . 798 . 0 . 179 . 0 . 1435. 1076. 358.
• 5688 . 0 . 0. 0 . 0. 0. 0.
• 65. 0 . 0. 0. 0 . 0 . 1907.
0. 0 . 0. 16218. 3244. 360. 540.
720 . 0 . 1080. 901. 0. 0. 0.
2. 0. 0. 720. 901. 1602. 5609. 0.
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301 . 0 . 180 . 0. 1445. î o a i . 360 .
5711. 0 . 0. 0 . 0 . 0. 0.
0. 0 . 0. 0 . 0 . 0. . o.
Û. 0 . 0. 756. 756 . 756. 756.
756. 756. 756. 756. 756. 756. 504.
504 . 504. 504. 756. 756. 756. 0 .
2 52 . 2 50. 250. 250. 252. 75o. 75o.
756 . o . 0. 0. 0 . 756. 756.
0. 0 . 0. 0. 0 . 0. 0.
152 1. 21841. 8615. 1763. 2769. 2614. 18255
51722. 8295. 37762. 820. 309. 7881. 232 .
4 12 . 3093. 299. 81. 2 1 L 4. 30934. 0.
155. 412. 103 1. 4640 . 7733. 412. 3093.
1289. 0 . 0. 0. 2 573. 2423. 897.
0. 0 . 0. 0 . 0. 0. 0.
0 . 0 . 0. 0 . 2190. 2190. 0.
3286 . 2190. 2190. 0 . 0 . 0. 0.
0 . 0 . 0. 0. 548 . 1095. 0.
548 . 0 . 0. 1643 . 548. 548. 0.
548. 0 . ° . 0. 0 . 0. 0 .
0. 0 . 0. ü . 0 . 0. 0.
0. 0 . 0. 0 . 0 . 0. 23031
0. 0 . 0. 0. 0 . 0. 0.
0. 0 . 0. 0. 0. 16553. 0.
0. 0 . 0. 0. 0. 0. 0.
o. 0 . 0. 0 . 0 . 16558. 0.
0. 0 . 0. 0. 0 . 0. 5625.
2300 . 3 000'. 0. 2850. 44 r 5 . 4225. 28000
13000. 12900. 7104. 1325. 5 00. 833. 375.
666 . 4 500. 483 . 0.' 3 41 o. 48000 . 0.
250 . 500. 166 6 . 7 5 OU. 10000. 0. 5000.
0. 0 . 0. 0. 0 . 3916. 1450.
0. 191. 90. 1800. 300 . 200. 0.
0. 0 . 0. 0. 0 . 0. 0.
0. 0 . 0. 0 . 0. 0. 0.
0 . 0 . 0. 0. 0 . 0. 0.
0 . 0 . 0. 0. 500. 0. 0.
0. 316. 0. 5 CSC. 666 • 0 . 0.
0. 0 . 0. 0 . 0. 0 . 0.
0. 0 . 0. 0 . 0 . 0. 0.
0 . 0 . 0. 0. 0 . 0. 0.
0. 0 . 0. 0. 0 . 0 . 0.
0. 0 . 0. 0. 0. 0. 0.
0. 0 . 0. 0 . 3000. 0. 0.
0. 100. 0. 700o 116. 50. 937.
158 . 2 50. 425. 0 . 0 . 0. 1000.
700 . 2 50. 0. 0. 0 . 0 . 0.
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0* 0. 0 . 0.
500. 0 . 0 . 0.
0 . 500 . 100. 0.
0 .
0 . 0. 0 . 0.
0 . 0 . 0 . 13500
0 . 0 . 0 . 0.
0 . 0 . 0 . 0.
0 . 0. 0 . 0.
0 . o. 0 . 0 .
0 .
0 . 0 . 0 . 0.
0 . 0 . 0 . 0.
238. 441 . 258. 0.
0. 0. 5 00. 0.
666 • 0. 166 • 0.
0 . 1580. 0 . 0.
0 .
48. 12. 3 . 3.
0. 0 . 1200. Û.
5« 5. 5 . 5.
3 . 5. 3 . 3.
13. 3. 3 . 0.
5. 40. 5 . 3.
0
8023. 0. 0 . 0.
0 . 0. 0 . 0.
0 . 0. 0 . 0.
0 . 0 . 0 . 0.
0 . 0. 0 . 0.
0 . 0 . 16047. 16047
0 .
81089. 0. 0 . 0.
0 . 0. 0 . 0.
0 . 0 . 0 . 0.
0 . 0. 0 . 0.
0. 0. 0 . 0.
0 . 0. 65549. 0.
0 .
11354. 0. 297 . 85.
3400, 250 7. 3314. 14201
1C952. 14422. 13675. 7245.
425* 680 • 5100. 493 .
3229. 254 . 680. 1700.
2465. 2125 . 424. 0.
0 .
44230 , 0. 0 . 0.
0 . 0 . 0 . 0.
0 . 0. 0 . 0.
0 . 0. 0 . 0.
0 . 0 . 0 . 0.
0 . 0 . 0 . 0.
0 .
3636. 0 . 0 . 0.
0 . o. 0 . 0.
0 . 0 . 2 0 0 0 . 0 .0 . 1 0 0 0 . 0 . 0 .2 0 0 0 . 5 0 0  . 0 . 0 .
0 . 0 . 0 . 0 .0 . 0 . 0 . ü .0 . 0 . 0 . 0 .0 . 0 . 0 . 0 .0 . 0 . 0 . 0 .0 . 0 . 0 . 0 .
0 . 0 . 0 . 18 750 . 0 . 0 . 5 0 6 .0 . 0 . 0 . 0 .1 2 5 . 0 . 0 . 0 .0 . 1 0 0 0 . 6 6 6  . 0 .0 . 0 . 0 . 0 .
3 . 3 . 6 . 1 2 .1 3 . 5 . 3 5 . 1 3 .3 . 3 . 5 . 5 .2 9 . 2 0 0 . 2 4 . 3 .3 . 2 9 . 5 . 5 .8 . 8 . 5 . 3 .
0 . 2 4 0 7 1 . 0 . 0 .0 . 0 . 0 . 0 .0 . 0 . 0 . 0 .0 . 0 . 0 . 0 .0 . 0 . ‘ o . 0 .0 . . 0 . 0 . 0 .
0 . 0 . 0 . 0 .0 . 0 . 0 . . 00 . 0 . 0 . 0 .0 . 0 . 0 . 0 .0 . 0 . 0 . 0 .0 . 0 . 0 . 0 .
2 5 4 9 . 4 2 5 . 2 5 5 . 76^82 9 0 o . 4 5 6 4 . 4 3 0 9 . 3 0 0 91 3 5 1 . 5 1 0 . 8 5 0 . 3 8 2 .1 2 7 í 3 4 8 4 . 5 0 9 9 3 . 0 .7 6 4 9 . 1 2 7 4 8 . 6 8 0 . 5 0 9 92 5 5 0 . 4 2 4  9 . 3 9 4 4 . 1 4 7 9
0 . 0 . '  0 . 0 .0 . 0 . 0 . 0 .0 . 0 . 0 . 0 .0 . 0 . 0 . 0 .0 . 0 . 0 . 0 .0 . °* 0 . 0 .
0 . 0 . 0 . 0 .0 . 0 . o . 0 .
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